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PORTO 6 DE MARÇO 


Associação Commercial de 
Lisboa a 


“Transerevemos hoje o relatorio da Asso- 
ciação Commercial de Lisboa relativo ao anno 
findo'de 1862. Apreciamos como nos cumpre 
a remessa é cumprimos um dever na publica- 
ão, 

Os commerciantes devem organisar-se em 

associação por'todas as principaes praças do 
“-paiz. Assim o pedem os interesses da sua clas- 

se e assim obterão com mais facilidade deferi- 
mento a suas reclamações. 

Lastima o relatorio que esta verdade não 
toque ainda a convieção da maior parte dos 
commerciantes de Lisboa. E lastima com jus- 

ificado motivo. A importancia da praça de 
Lisboa e o quadro do seu corpo commercial 
exigem que a associação se não limite ao pe- 
queno numero de subscriptores, que tem, em 
relação aos qne poderia e deveria ter. 

Mas nós estamos.convencidos que os dese- 
jos da ilhatre direeção sc hão-de realisar. No 
anno de 1862 os serviços da associação foram 
de muita valia. Os commerciantes de Lisboa 
hão-de ter reconhecido o proveito que lhes traz 
uma corporação, onde se abre discussão ácer- 
ca de todos os interesses mercantis, e por onde 
se póde ir perante os poderes publicos, com a 
força que dá a união e com a dignidade que re- 
sultada pausada e reflectida resolução sobre 
os assumptos. E 

O relatorio, além de narrar com singeleza 
o que feza associação a bem do commercio em 
1862, excita o commercio portuguez a confe- 
derar-se e a auxiliar-se mutuamente por meio 
das associações commerciaes. Para que o com- 
mercio desempenhe a sua missão cosmopolita, 
necessario é que em cada paiz vivacomo em fa- 
milia. Nós esperamos em breve ver por todas 
as terras principaes, onde o commercio conta 
os primeiros mercados, constituidas associa- 
ções commerciaes. Folgamos em ter de nos 
referir aqui ao proposito tomado pelos com- 
merciantes de Coimbra, que vão formar a sua 
associação. a 

Felicitamos a illustre direcção da Associa- 
são Commercial de Lisboa pelos serviços que 
prestára á sua classe durante o anno findo, é 
temôs amais lisongeira esperança de que aos 
seus patrioticos desejos ha-de corresponder a 
praça de Lisboa, concorrendo ao chamamento 
que tão zelosamente lhe dirige 


ciação Commercial 
lativo no anno de 1862 
esentado pela direcção ' 


: Senhores. — Cumprindo com o artigo 7.º de nossos 
estatutos, vem hoje n direcção da Associação Com- 
mercial dé Lisbon dar-vos conta da fórma por que de- 
sempenhou a diffcil, mas honrosa, tarefa de que a en- 
enrregástes, o se na maneira por que advogou os in' 
teressos da clasee que representamos a direcção não 
antisfez completamente os vossos intuitos, deveis ter 
a convicção de que foi issó alheio ao desejo que ella 
tinha de corresponder cabal e plenamente á confiança 
com que foi honrada. E 

Tomando conta d'esta gerencia em 31 de março 
de 1862, a direcção comprelendeu desde log» que na 
condjuvação mutua das diferentes associções com-| 
mereines do paiz residia um dos mais fortes elementos 
para se conseguir dos poderes publicos à satisfnc 
xia resolução dos pedidos da classe mercantil. Diri- 
gidos, pois, oficios n'este sentido ás Associfições Com- 
mercises do Porto, Figueira, Vianna, S. Miguel e 
Terceira, a vossa direcção tem a satisfação de vos 
annunciar que nns respostas recebidas não se appro- 
vava o pensamento d'esta direcção, mas dirigiam-se 
4 Associação Commercial de Lisbon phrases de cor- 
tezin e consideração, que ella júmais deixará esque- 
cer,6 que gratamentearchivou. * 

O pensamento foi logo posto em prática, 6 alguns 

idos por esta asseciação feitos no governo de Sun 
lagestáde teem sido acompanhados de igunes reque- 
rimentos feitos por algumas | d'aquellas asso- 
cinções, assim como a Associação, Commercial 
de Lisboa tem acompanhado com requerimen- 
tos seus alguns dos pedidos dás mesas, e nin: 
da ultimamente ao snr. ministro da fazenda se entre- 
ou um requerimento pedindo que se igonlasaa o va- 
lor da moeda nas ilhas no valor que ella tem no rei- 
no, conforme fôra pedido pela Associnção Commcr- 
cial de Angra do Heroismo, medida que, apesar das 
dificuldades práticas que a revestem, é forte e urgen- 
tomente reclamada pelos povos, por isso que essa dif- 


ferença de valor não só é uma aberração dos princi- |. 


pios economicos, mas um motivo para estorvos e 
transtornos, que se tomam cada vez maiores á pro- 
porção que ns comniunicações com o archipelago aço- 
vinno se desenvolvem e ampliam. , 

“A iniciativa d'esta associação foi fecunda, e a di- 


reeção póde assegurar-vos que o anno ultimamente 
Ed foi um dos mais laboriosos d'esta socie- 
dade. 


Constituidas para se tornarem, por assim dizer , 
melosas atalaias e sentinellas vigilantes dos interes- 
ses mercantis, as associações commerciaes devem, 
para bem desempenhar seu dever, não descurar ne- 
hum dos interesses quo se acham ligados ao princi- 
cipio que elias representam. 

Attendendo-se ás necessidades do commercio, 
discutindo-se com toda a imparcinlidade a maneira de 
as satisfazer, e requerendo-se urbana e respeirosamen- 
fe nos poderes publicos as medidas tendentes a cun- 


seguir esse remedio, as associações commercines te- 
rão comprohendido 9 fim para que se fundaram. 

A hypothese conformou-se com a these, e pode- 
mos assegurar a esta respeitavel assemblea, que os 
preceitos que acima estabelecemos: para as associa- 
ções de commereio, em geral, foram seguidas na sua 
plenitude pela nossa associação em particular: à his- 
toria da associnção uhi esti, ella falla mais alto do 
que nós o poleriamos fazer. 

Requereu-se no governo de Sua Magestade o se- 
guinte : 

I Para que a taxa industrial de negociante por 
gtosso fosse reduzida de 808000 a 505000 réis 

* 1 Para harmonisar o codigo eriminal com o co- 
digo commercial, de maneira que as decisões dos tri- 
bunnes de comercio não sejum prejudicadas pelas 
do jury civil. 

II Sobre o melhor serviço dos pilotos da barra. 
IV Pedindo madifieações á lei do sello, tendan- 
tes a diminuir a importancia da verba, como tambem 
a materia collectavel, e a eliminação de algumas po- 
nas alli impostas. 

V Pedindo o uso das estampilhas para o sello 
das lettras e recibos. Y 
VI Para que a cotação dos cambios se fizesse to- 
das as quintas-feiras, assim como se fizesse por tres 
diferentes usos, 90 d. d., 30 d.v.e8 d v. 

VII Sobre as alterações a fazer no regulamento 
da alfandega. é 
VU Finalmente sobre a modificação na nossa 
legislação monetaria, igunlando a moeda do reino á 
dos Açores, 
Alémid'estes pedidos, a Associação Commercial 
de Lisboa discutir em mais de uma sessão a materia 
de um requerimento que devia ser enviado á camara 
dos senhores deputados, pedindo a modificação do 
projecto da reforma de pauta apresentado pelo snr. 
ministro da fazenda em junho ultimo; mas tendo o 
mesmo snr. ministro retirado os projectos que apre- 
sentou, inopportuno se tornava levar à camara aquel- 
le nosso requerimento; todavia, à vossa direcção en- 
tendeu que deveria patentear no snr ministro o nos- 
so voto é desejo úquelle respeito, e tevea honra de 
lhe entregar cópia da representação approvada por 
esta nessemblea geral. R 
Se o numero d'estes requerimentos não é cresci- 
cido, importante é sem duvida a materia de alguns ; 
a fórina por que elles foram tratados nesta 'assem- 
ben, a concorrencia que houve e a maneira por quo o 
publico julgou alguns d'elles, suppõe a vossa direcção 
que é uma pedra de excessivo valor engastada na co- 
rôa d'esta associação. + 

Mas se o estudo de todos os pontos que prendem 
com o tommerci» é o principal, o mais directo, o mais 
saliente fim d'esta corporação, não é menos verdadei- 
vo que esse estudo será tanto mais proficuo e util, 
quanto maior for o numero das intelligencias que, 
pelo seu estudo ou pela sua prática, venham elucidar, 
esclarecer e aclarar a materia, dando assim uma 
completa authoridade aos votos emittidos pela nossa 
associação, : 
Infeliamente não o tem comprehendido assim 
umagrânde parte da classe mercantil da capital, e, 
forçoão é dizel-o, a nossa associação não conta em 
seu gremio uma quarta parte dos indivíduos que por 
interesse proprio e por utilidade da classe deveriam 
enprichar em robustecer suas fileiras. E 
A Associação Cominercinl de Lisboa não éand- 
vogada de um individuo só, não procura os interesses 
unicninente do uma especialidade, não defende só os 
melhoramentos de uma parte do commercio ; 1 asso- 
ciação defende, procura e advoga as conveniencias de 
todo o commerciu; é, portanto, necessario é preciso, € 
mais do que preciso e necessario, porque é indispensa- 
vel, que à Associação Commercial de Lisboa seja o 
que diz o seu primeiro artigo dos estatutos, isto é, «a 

nião de toilos os negociantes e industries da pra- 
ga de Lisbon, nacionnes e estrangeiros 

Este relatorio, senhores, é dirigido é associação; 
permittr-nos, porém, ella, que n'este lugnr nós nos di- 
rijamos a toda a classe merenntil de Lisboa. 

Como quer essa classe que a associação repre- 
sente condigna e proficuamente os interesses mercan- 
tis da capital, se uma parte dos negociantes d'essa 
capital recusam prestai-lhe o apoio e à proteção ? 
Como querem os negociantes de Lisboa que a sua as- 
sociação tenha o prestigio ea força moral que o in- 
teresse de nós todos reclamo, se alguns commercian- 
tes, se muitos mesmo, não'querem figurar na lista de 
seussocios? 1 é 

Não queremos adduzir comparações, mas se as 
desejassemos fazer não seria necessario sahir do nos- 
so paiz para que os exemplos de fraternidade com- 
mercial;de condjuvação mutua e de esforço as ociati- 
vo, nos viessem mostrar que o procedimento da nossa 
classe mercantil é mais notavel aindn. 

Senhores! A Associação Cominercial de Lisboa 
tem sabido conquistar a estima e a consideração pu- 
blica; é preciso, porém, que ella conquiste a reluctan- 
cin que em muitos dos membros da mercancia existe 
para formarem parte da associação. 

O interesse a advogar é de todos, de todos deve- 
ser o empenho, de todos q esforço. 

O numero de socios em 31 de dezembro de 1861 
era 246, entraram durante o amo 192, sairam 15, 
falleceram 5, ficaram existindo 348 sucios. 

E' sensivel o nugmento que a associação 'teve se 
compararmos o ultimo dia de 1862, com o ultimo de 
1861, mas esse augmento exiguo so tornará se com- 
pararmos o numero do nossos socios com o numero 
de negociantes. ; 

Comprebenda isto n clnsse commercial, e pro- 
crire remediar um mal que póde no futuro ter conse: 
quencias graves para o esplendor da classe e para os 
interesses do paiz. ] 

A receita durante o anno de 1862 foi de réis 
2:9358145 e a aua despeza de 2:8233595 réis, ficando 
um anido a favor da associação de 1115550 réis, dei- 
xando de se pagar unicamente uma conta de mobilia 
na importancia de 2205100 réis. 

Nas verbas pagas em 1862 houve tres na impor- 
tancia total de 2653900 réis, que pertenciam ao anno 
de 1861, e foram — aluguel do gnbinete de leitura 
na praça, despéza por occasião do funeral do Senhor 
D. Pedro V, e assignatura «do «Borsen-Hallos. Na 
receita figura a venda de um titulo de cinco acções 
do Banco de Portugal, com que foi preciso reforçar 
a receita da associação. O valor actual des objectos 
que a associação possue sobe É importancia de réis 
1:6823000. 


Senhores. Entre as despezas do anno a que nos do free trade, enviou 4 associação uma exposição  denciará convenientemente, mas cuido que se não 


referimos, figuram os gastos feitos com o gunrneci- 
mento e mobilia da associação, gastos subidos sem 
duvida, mas que 4 direção repntou indispensavel; 
lisongeando-se de que a fórma por que hoje se apre- 
sentam ns suas salas seja digno da sociedade a que 
pertencem. 

A direeção attendeu como lhe cumpria no au- 
gmento do gabinete de leitura, ampliando as suas as- 
signaturas a muitos ontros jornacs do paiz o man 
dando assignar algunas outras folhas estrangei 
sendo uma d'ellas o jornal sueco — eNya Dagligt 
Allehanda», 

Na nova distribuição das salas, destinou uma 
para os opusculos e jornaes economicos e literarios, 
assignando por este motivo para a «Revue des Deux 
Mondes», «levista Contemporanens, « Archivo Pitto- 
rescon €&. Journal des Economistes». 

Entendeu tambem dever cullocar mais saliente- 
mente os livros que a associação possue, e que podem 
em muitas occasiões ser de util subsídio para os seus 
socios; portanto, empenhou-se em os coordenar, e 
pôl-os muis em contacto com vs socios que frequen- 
tam os nossos gabinetes de leitura. N'este capitulo 
pouca despeza houve, porque a associação já possura 
quaei todos os volumes que hoje guarnecem a sua li- 
vraria. 

Snrs. associados uma das mais bellas concepções 
do christianismo e um dos mais brilhantes florões da 
civilisação moderna é sem contradieção a ideia dos 
asylos dos orphãos desvalidos, porque é n'elles que 
se observam e admiram esses rasgos de dedicação 
que a sociedade manifesta pelos que, feridos na mais 
vigorosa é natural das protecções, se vêem expostos, 
como tenra plunta em planície immensa, aos açoutes 
e embates da tormenta e da procella. 

Dominada pelos sentimentos que o Evangelho 
sonbe tão bem desenvolver no coração humano a so 
ciedade chistão não só subtrahe ú desgraça e á desdi- 
ta os orphãos a quem a morte roubou o carinho ma- 
ternal, mas esforça-se em tornar uteis é proveitosos 
para a patria cs que na patria acharam o conforto e 
a protecção. 

Entre os muitos institutos que a caridade fun- 
dou e mantem entre nós, alguns havia, que eram a 
vemenisceneia de um periodo fatal para & historia de 
Lisboa. Referimo-nos aos asylos dos orphãos da fe- 
bre amarella e cholera-morbus. Causas que estranho 
agora serin querer narrar, e que para credito nosso 
melhor fôra não terem existido, compronetteram o 
futuro dos ditos asylos, e a fatalidade que lhes déra 
a existencia mostrava nos séus inc meebivels de- 
cretos tentar destruir essa-mesma existencia. 

Deus, porém, não faltou aos orphãosinhos, e se à 
procedencia era diversa, o espirito que os continuou 
a manter e os conserva é o mesino—a caridade. 

A Associação Commercial de Lisboa, que tão 
brilhante e humanitariamente se manifestára quan- 
do a febre amarella assolava as classes desvalidas, 
não podia deixar de ser humanitaria e brilhante para 
as desditosas victimas d'aquellus epidemias. A asso- 
ciação, respeitando muito as provas de verdadeira 
philantropia que até alli ampararam esses asylos, 
curvando-se perante os sentimentos caridosos que 
notaveis tornaram us suas maisillustres protectoras, 
admirando ainda o principio cheio de plilesophia e 
cavidade que dominava as preceptoras dos arphãos 
alli recolhidos, não podia fear indiferente ao appollo 
que o abandono d'esses mesmos asylos fez n todos os 
sentimentos de fraternidade. Em sessão de 2 de junho 
de 1862 deliberou esta assemblea que fosse entregue 
a esses asylos a quantia de 7:7003000 em inscripções 
e 878280 em dinheiro, resto da subscripção de 1856 
—.o que efectivamente se verificou conforme consta 
dos respectivos recibos, saldando-se assim uma con- 
ta, que, enxugando tantas Ingrimas, curando tantas 
feridas, acudindo à tantos desconfortos, evidenciou a 
Portugal a intensão da philantropia lisbonense, ao 
mundo o valor da caridade portugueza. 

Foi n'este anno que se celebrou o consorcio de 
Sua Mageetade o Senhor D. Luiz I. A Associação 
Commercial de Lisboa não podia ficar silenciosa pe- 
rante um facto que quusi por unanimidade o paiz fes- 
tejava. O arco triunphal que ella mandon levantar 

numa das praças por onde passou o prestito mere- 
eu a attenção geral, e suppõe à vossa direcção que 
se deu d'essa maneira uma prova de inequivoca sym- 
pathia, não só aos principios liberaes, como ú dys- 
natia que felizmente nos rege. Por essa oceasião foi 
dirigida a Sua Magestade uma felicitação d'esta so- 
ciedade, da qual já por outra ocensião se vos deu 
conhecimento. 

Durante o anno de que vos prestamos contas, 
a associação recebeu de varios cavalheiros c algu- 
mas corporações aprecinveis provas de consideração 
e estima. ' 

Doill.x nr, dr. Luiz Filippe de Abreu — «Es- 
tudos sobre o projecto do codigo penal portuguezs, 

Da Universidade de Coimbra — 27 volumes das 
Epheinerides astronomicas calculadas para o meri- 
diano do observatorio da mesma Universidade, para 
uso do mesmo observatorio e da navegação. 

Do ministerio das obras publicas— os Boletins 
do mesmo ministerio. 

Da secretutin da fazenda — o orçamento do Es- 
tado para o anno de 1863-1864. í 

De varias associações os seus respectivos rela- 
torios. 

Da administração geral do pescado seu rela- 
torio annual, i 

A direcção nrchivou estas valiosas offertas, e 
pede-vos um voto de agradeçimento, não só para o 
snr. dr. Abreu, que soube assim continuar as pro- 
vas de dedicação que seu illustre pai tem por tantas 
vezes dado a esta associação, como tambem um voto 
de agradecimento nos ministros e corporações que 
mostraram com aquellas remessas n consideração 
que teem por esta sociedade. 

Por oecasião do consorcio de Sua Magestade 
a companhia União Mercantil poz á nossa disposi- 
ção um de seus vapores—o «D. Antonia —a fin 
de que os nossos socios pudessem ir esperar a augus- 
ta noiva do Monarcha portuguez. 

A direcção agradeceu logo, como lhe cumpria, 
esta delicada lembrança d'aquella util companhia, 
e n'esta ocensião pede um voto de louvor para a 
dixecção da companhia União Mercantil, que tão bi- 
eurramente obsequiou esta associação. 

O sur. W. S. Lindsay, importante membro da 
industria ingleza, e campeão esclarecido nas Inetas 


sobre a maneira de melhorar o commercio e a na- 
vegação portuguezn ; a direcção não podia deixar 
de dar noticia do acto d'este cavalheiro, de que n'este 
lugar dá um publico testemunho de agradecimento, 
congratulnndo se de lhe ter merecido esta prova de 
deferencia 

Continuou a Associação Commereinl de Lisboa a 
merecor a attenção dos poderes publicos, e ainda 
ultimamente o cavalheiro que preside nos negocios 
da marinha officiou n esta associação para que no- 
measse uma comissão que désse o seu voto sobre 
o codigo disciplinar e penal da minha mercante, 
confeccionado pelo respectivo miniktro. 

A associação, agradecendo como lhe cumpria 
tão saliente prova de consideração, correspondeu di- 
guamento áquelle convite, e póde com segurança af- 
firmar-vos que as ideias elevadas d'uquelle codigo, 
correspondendo no elevado de sur redação, são um 
testemunho manifesto da conquista, que os verdn- 
deiros principios da philosophia vão alcançando en- 
tre a nação portugueza. 

Senhores. —A vossa direcção julgou convenien- 


as corporações commerciaes são n mais forte e se- 
gura maneira de conseguir a cura de tantos males, 
a emenda de tantos erros, o remedio para tantos 
prejuizos que atacam a classe a que temos à honra 
de pertencer, não é menos verdade que a fórma de 
to promptamente se obter a terminação d'esse es- 
tado precario era consultar, ouvir.e attender o voto 
do maior numero, e para isto se conseguir urgia reu- 
nir a assemblea geral. para gs todos manifestas-. 
sem o parecer que n todos utilisava. 

Não se procurava nas assembleas um senado que 
fosse dar leis á classe mercantil, nem uma academia 
que se ennobrecesse pela fórma de suas discussões, o 
que se exigia e o que se requer na assemblça da As- 
sociação Commercial de Lisboa é um voto claro, au- 
thorisado e consciencioso sobre os pontos em que ella 
é consultada. 

Felizmente conseguiu-se esse fim, c ns nossas as- 
sembleas mostraram que sabiam e podiam advogar 
osmultiplos e complexos pontos que tão salientemen- 
te prendem com a classe mercantil. 

Finalmente, senhores, o anno de 1862 foi um 
dos mais. laboriosos na historia da Associação Com- 
mercial de Lisbon. * ' 

Lisboa, e sala da Associação Commercial, em 31 
de janeiro de 1863. 

Em J. M. Camillo de Mendonça, 
Presidente. 
+ Fortunato Chamiço, Junior, 
Thesoureiro. — 
A. L. Schroeter. 
Archibald Turn 
Trancisco Ricoa. 
J. B. Dotti. 
Serzedello, Junior, 
Secretario 


——— mm 


Abolição de vínculos 
(Conclusão do discurso do relator da commis- 
são de vinculos, o snr. Turrese Almeida, 
pronunciado mu camara electivana sessão 
de 25 de fevereiro.) 


Snr. presidente, eu creio que da extinção dos 
vinculos devem resultar grandes vantagens. Esta- 
belece-se a igualdade entre os filhos; augmenta-se a 
receita publica; cresce a população; multiplicam-se 
as familias; desenvolve-se a agricultura e com o de- 
senvolvimento d'esta industrin matriz não só seen- 
grandece o commercio, mas prospéra a industria fa- 
bril, aos artefactos da qualella fornece a materia 
prima; diminue-se a ociosidade, porque. os filhos se. 
gundos que até agora deviam tornar-se inuteis pa 
qualquer oceupação na sociedade -n fim de terem di- 
reito a alimentos hão-de depois procurar recursos na 
industria, na agricultura, no commercio, nas profis- 
sões liberaes, na sua propria netividade emfim, e pas- 
sarão a ser cidadãosuteis de ociosos que eram. 

Outras vantagens se seguirão ainda que me 
não occorrem agora. Mas da nbulição dos ,vinculos 
resulta grandes inconvemêntes, disse o nobre depu- 
tado, 60 maior de todos, na sua opinião, é n extre- 
ma divisão da terra; questão é esta que desde muitos 
aunos tem octupado a attenção de distinctos econo- 
mistas e homens de Estado. qua escriptores muito 
notaveis, como Laborde, Montalembert, padre Ven- 
tura, Mac Culloch sustentam a necessidade, não 
direi dos vinculos, mas de uma instituição que obste 
4 extrema divisão da terra. Mas podia citar tambem 
nomes de nuthorisados eseriptores que sustentam 
vantajosamente a opinião contrária. E 

Não discuto a questão em these, porque não me 
julgo habilitado para isso, nem mo parece que seja 
Veste o lugar proprio. Um parlamento não é uma ac 
demin; farei comtudo breves observações com app] 
cação ao assumpto que nos occupa. Em sciencias 
não ha principios absolutos, e senão vejam que uma 
lei analoga produz efeitos contrarios em diversos 
paizes, como já demonstrou aqui em outra ocensião 
o ilustre deputado o snr. Carlos Bento, e como mui- 
to bem demonstra Mr. Parien, fundando-se no teste- 
munho dos factos indicados por Carlos Dunoyer no 
seu livro «Da liberdade do trabalho». À questão não 
póde acertadamente resolver-se em abstracto. 

Eu não desejo a estrema divisibilidade, mas 
ainda desejo menos a grande nccumulação da pro- 
priednde, Nºisto,como em muitas outras cousas, quero 
o meio termo. Mns nós tratamos agora de evitar a 
aceunulação dn propriedade, e não de ncaufeliar a 
extrema divisão. Se ella se verificar, então se provi- 
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verificará. A extrema divisão tem o correctivo nos 
proprios excessos, como diz José Droz no seu tratado 
«De economia politicas. O pequeno proprietario, co- 
nhecendo que a sua terra por exigua lhe não dá in- 
teresse, vende-a e não a conserva pelo simples pra: 
de ser proprietario, Assim “restabelece-se o equili- 
brio, e em vez da grande e da pequena propriedade 
fica só a propricdade média, que é a mais utile pro- 
veitosa num Estado, E depois na legislação vigente 
ha meios de evitar a extraordinaria divisão, pela li- 
berdade da disposição da terça, pelos prnsos, pelo 
regimen dotal, ete. O povo do Minho, com o seu 
adiniravel bom senso, sabe muito bem como isso se 
consegue. Rs 

O pai nomeia no filho que está para casar, ou 
mesino sem ser para casar, todos os seus. bens mo- 
veis, semoventes e de raiz com a condição de dar 
tornas em dinheiro nos demais irmãos em sa 
da legitima pntema c inaterua. Aqui está como 
alli se faz. É quando assim não fórn, cu pediria 
uma instituição que obstasse a que appareçmn in- 

venientos ros males que hão-de provir du divisibi- 
lidade, mas que não produzisee por outro lado ma- 
les ainda maiores. 

E serão os vincilos o unico meio de entorpe- 
cer a extrema divisão da terra? Pois eu prefiro à di- 
visão com os seus inconvenientes aos vinculos com 
esta unica vantagem. O illustre deputado disse: 
«Será a concentração da propriedade inimiga da 
liberdade? Qual é o paiz mais liberal do que n In- 
glnterra? E não é ahi que a propriedade está dema- 
siadamento concentrada?» Peço licença para dizer 
a 8.exc* que é menos verdadeiro o fundamento da 
sua argumentação; é um erro dizer-se que a proprie- 
dade está extremamente concentrada na Inglaterra 
Eu vou provar a 8. exe* que é inexacta a sua asser- 
ção, e provo-lh'o com w testemunho de um distincto 
economista. Refiro-me a Léunce de Lavergne no en- 
saio que felizmente tenho à mão sobre a economia 
rural da Inglaterra, Escossia e Irlanda. Depois de 
historiar os progressos da agricultura ingleza desde 
1858, negrescenta: « Estes progressos não procedem 
da extensão das herdades. Geralmente ficou-se sur- 
prehendido do que eu asseverei no meu ensaio ácerca 
da extenção média das propriedades inglezus». Eis 
um documento authentico que appareceu posterioh- 
mente á publicação do meu trabalho (o que eu estou 
lendo é um appeudice da 3: edição) e que vem em 
apoio das minhas asseverações: é o quadro das her- 
dades da Gram-Bretanha, publicado pelos comuissa- 
rios do recenseamento de 1851, com indicação da ex- 
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Faltam a este quadro 2:558 berdades, cuja ex- 
tensão não póde ser precisamente constatada, o que 
eleva o total das herdades da Gram-Bretanha a 
285:936, Dous terços teem menos de 100 acres ou 40 
heetares de extensão; 1:132 sómente teem 1:000 acres 
ou 400 hectares, e d'ahi para cima. Este milheiro de 
grandes propriedades é que dá nos olhos, e engana 
sobre a verdadeira divisão das explorações." À exten- 
são média é de 102 acres ou 41 hectares de terra cul- 
tivada. 

Seguem-se outras considerações sobre o estado 
da propriedade em Inglaterra, que vinham muito a 
proposito, mas que não leio para não fatigar mais a 
camara. Lavergne prova que as substituições , em 
vez de serem um astimulo aos progressos ngricolns, 
são Ro contrário um obstaculo, e afirma que os in- 
glexes tendem a reduzil-as, e tanto que n'esse intuito 
a rainha anunciou ao parlamento no discurso do 
throno, nos fins de 1857, um projecto de lei para cor- 
rigir e simplificar as leis relativas á transmissão da 
propriedade territorial, viitré ii 

Fullou o ilustre deputado em grande cultura, e 
deu a entender que ola serin impossivel sem os vin- 
culos, 

Snr. presidente, à grande cultura não depende 
só da extensão dns propriedades. Póde haver grande 
cultura em pequenas propriedades e vice-versa. De- 
pende, de condições geologicas e climatericna, da 
adopção dos bnbitantes e de outras circumstancias 
que os homens tecnicos mencionam. À grande pro- 
pricdnde póde formar-se sent vinculos , e os rinculos 
nunca foram incitamento e antes estorvo à agiicultu- 
va. Percorra-se o paiz em todas us direcções, e onde 
se encontrarem desmoronadas as paredes do uma 
quinta, onde se acharem as terras entregues no aban- 
dono ou mal cultivadas, onde o predio estiver attes= 
tando ruina e decadencin, poderá dizer-se com proba- 
bilidade de acerto—aqui existe um vinculo— (apoia- 
dos). Presas da alta agiotagem , victimas da mais 
imordente usura, os administradores de vinculos 
absorvem a maior e melher parte das suas rendas no 
pagamento de juros exorbitantes com evidente pre- 

izo da agricultura, perano as propriedades ruraes 
não produzem o que deviam produzir por falta de 
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meios, que para o seu grangeio e melhoria são preci- 
sos empregar. 
À terra vinculada jámais prosperou (apoiados). 
. Aonde estão os melhoramentos agricolas devidos 
à instituição dos morgados ? Cunsta que 08 imorga- 
dos ensainssem algum novo methedo de cultura ? 
Consta que introduzissem no paiz os instrumentos 
agricolas conhecidos lá fóra ? Consta que destruis- 
sem prejuizos rotineiros ? Consta que praticassem a 
drenagem? Consta que abrissem canaes de irriga- 
ção ? Consta que disseccassem pantanos? Aonde es- 
tão os aperfeiçoamentos a que deram impulso ? 
O nosso commercio agricola, pequeno ou gran- 
de, deve-se aos decretos de Mousinho que acabaram 
s dizimos, que trouxeram ao mercado muitas 
propriedades amortisndas, que extinguiram os onus 
que enfeudavam a terra, e tinham a ella agrilhondo 
9 peqmeno proprietario, como tm servo adscripto da 
GU E desça VÃ dy 


- Anossa agricultura ha-de prosperné com a faci- 
lidade de communicações, com a difusão. do ensino 

icola, com à barateza dos enpitaes, com o estabe- 
lecimento do credito agricola, e para o estabelecer 
ha-de cooperar muito a promulgação d'esta lei, em- 
fim com a liberdade da terra. , 

. Como já disse hn pouco, não desejo n 
priedade concentrada, nem a grande divisibilidade; 
desejo o termo médio, e estou convencido de que é a 
esse que havemos de chegar. -A divisão da propria- 
dade não sendo exaggerada traz vantagens palpa- 
veis e evidentes; augimenta as familias, e o Estado 
encontra nas familias, ns ideias de ordem e pruden- 
cia gnoa propriedade'faz nascer um pontode apoio 
que lhe.convem consolidar, derrama o bem-estar por 
min maior numero de individuos, dá maiores garan- 
tins á propriedade, elevando o numero de propriota- 
rios, moralisa o paiz, porque o proprietarto, por via 
de regra, nem é devasso nem amigo da anarchia,tem 
que perder, e por isso prefere a paz e sucego Á de- 
sordem. é ; 

Além d'isto em um paiz nonde está estabelecido 
o censo eleitoral, como no nosso, augmentar o nume- 
ro de individuos que o possam pagar é o mesmo que 
nugmentar o numero de cidadãos activos que tomam 
parte na causa publica, e isto não póde ser imdiffe- 
rente para nós que felizmente vivemos debaixo do 
regimen liberal (apoiados) 

Outro grande inconveniente que resulta tam- 
bem dn abolição dos vinculos, na. opiniao do illus- 
tro deputado, é o abalo que deve suiirer o credito 
publico pela uffluencia ao merendo das inscripções 
desvinculadas. Ainda não está bem averigundo qual 
ovalor ou importancia das. inserpções averbadas 
como vinculares, o ilustre deputado orçou-se em. 
certa. de 20.000:0003000 de réis valor nominal, o 
nobre ministro do reino apenas em 1:800 e tantos 
contos; não discuto essa'questião de alzarismos, e 
aceeitoa cifra do illustre deputado Diz s. exe” que - 
a venda d'estes 200 10:00050)0 réis em inscripções 
ha-de dar em resultado a deprecinção dos fundos pu- 
blicos, e o abalo do credito. E! possivel que a ofter- 
ta repentina e simultanca de 20 000:0]08000. réis 
de inscripções alterasse as condições do nosso mer- 
cado, e produzisse un abalo no credito, ainda que 
não fosse senão transitorio, nas esses 20 000:0003000 
réis de inscripções hão-de vir de repente e ao mes- 
mo tempo no mercado ? Não vérm de esrto, porque 
a issu se opõe o proprio interesse dos seus posstjio 
dores, e eu confio muito no sagaz instincto do jn= 
teresse particular: o administrador que pudér ven- 
ter as suns inscripções a 48 ou a 50 não vai ven- 
del-ns n 42 ou 44, retira-as do mercado ou não as 
leva Já logo que os fundos baixam, reservando-se 
para as vender em ocensião mais favoravel. 

Mos é tambem necessario attender a que una 
corta parte dos bens dos vinculos é no projecto 1g- 
servada para o immediato successor, e esta parte 
consistirá em metade on n'um terço conforme o sem 
estado. Ora, o immediato successor poderá alienar 
a propriedade, salvo o usofructo do admintatrador, 
mas nem lhe é proveitosa a venda com esta reser- 
vR, nem é provavel que os immedintos successo- ' 
ves, pela maior parte menores, n eflectuem antes da 
morte do administrador, nem mesmo a yenda em al- 
guns casos sorá segura, porque póde sueceder qua 
o presumido suecessor so tempo da promulgação 
da lei deixe de o ser por nascimentos supervenien- 
tes, 

E por ultimo cumpre ter em vista tambem a 
tendencia que se tem pronunciado ha annos para o 
emprego de enpitaes em inscripções, tendencia que, 
em vez de diminuir e affrouxar,ha-de ugmentar pro- 
gressivamente, porque é attrahente o juro que of 
ferecem às inscripções, que pelo preço actual da 
mercado dão 6, 61/, e 63/, porcento, em quanto a 

ropriedade rustica ou urbana com dificuldade dá 
0u831/, por cento, (Vozes: — E! vordado ) 

Parece-me que devo terminar aqui as minhas 
observações, não só porque não desejo fatigar por 
mais tempo a attenção da camara, tomo tambem 
porque não devo transgredir os limites da discussão 
da generalidade. A discussão da generalidade não 
póde versar senão sobre o pensanento fundamental 
do projecto, quer dizer, sobre so devem ou não abs 
lir-se desde já os vinculos que existem no pniz 
te é que devo ser o objecto dn disenssão da gene: 
lidade, e nada mais. As outras observações teem 
o seu cnbimento e lugar proprio na discussão es- 
pecial de enda um dosartigos. 

Eu creio que a opinião da commlssão é n'esta 
questão a opinião do paiz, quo abertamente se tem 
ps panainda desde 1820 contra esta instituição 
os seus representantes na tribuna do parlum 
eua tribuna da imprensa. - E 

As sociedades não teem' diante do si as colu- 
mnas de Hercules com o nec plus ultra do estacio- 
namento; ao contrário caminham sempro, como q, 
Ashaverus da lenda. Le monde marche, na phrase 
de Pelletam, e quando o mundo inurchh não podem 
ng leis ficar immoveis. E” necessario que as leis 
acompanhem pari passu n sociedado no seu cami- 
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to 


nhar incessante ; é necessario quo as lois sigam a 


sociedade nus diflerentes phases ou estudivs que 
ella vai percorrendo ; é necessario que as leis cund- 


juvem a sociedade nas suas aspirações para um 


porvir de maior perfectibilidado, 
O paiz sabe que por haver triumphado o partido 


liberal nas luctas cruentas que so pelejaram desde 


1820 até 1834, por estar implantado ba trinta annos 
imen representativo, nem por isto está 
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(VERTIDA EM, LINGUAGEM) 


PRIMEIRA PARTE 


Os fllhos do conde João 


1 (Continuado do n.º 62) 


E' facilde imaginar a reputação que eu ti- 
nha, quando obtive o meu despacho para en- 
trar na guarda real de S. M. El-Rei Carlos X. 
Em ponco tempo, fui considerado a melhor es- 
pada de toda a companhia de Gramont. Dir- 
seia que'o genio do duello se havia encarnado 
em mim, não porque eu procurasse nunca 0c- 
casilo-de provar a minha coragem implacavel 
e fria, destreza invencivel, e agilidade de cor- 
po emão, que me elevavam a par dos mestres 
mais peritos, mas porque uma especie de fata- 
lidade me preparava duellos, dos quaes no- 
nham terminava, sem haver sangue derra- 
mado. ) i 

Por mais que eu domasse o meu genio fo- 
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que eu era geralmente tido por altivo, e por- 
que, além dessa fama, possuia um titulo hon- 
roso; posição e riqueza consideravel. 

Quando eu conversava e dissentia da opi- 
nião de alguem, nunca esse alguem cedia no 
mais insignificante ponto. Os individuos de 
genio mais docil, ao conversarem commigo, 
tornayam-se irasciveis. Qualquer palavra mi- 
nha era tomada como um ataque e elevada á 
altura de ponto de honra; e — já o disse — 
n'esta epocha batiam-se por qualquer baga- 
tella. ' ú 

'Temiam-me, estimavam-me até, mas nin- 
guem era meu amigo. ' 

E, comtudo, os mesmos com quem eu ha- 
via cruzado a espada não duvidavam dirigir- 
se a mim, logo que tivessem de pedir um favor 
aalgum dos seus camaradas. 

Os meus cavallos —. e eu possuia os me- 
Ihores de tada a companhia — estavam sempre 
ás ordens d'elles, e a minha bolsa sempre a ti- 
veram franca. 

Elles bem o sabiam e não deixayam de se 
aproveitar da minha franqueza, mas sempre a 
custo e com certa reserva, de que não os via 
usar nas relações que tinham uns com os ou- 
tros. = 

Para ser sincero, devo confessar tambem 
que, nas minhas relações com elles, não lhes 
mostrava à lhaneza econfiança, que tão boas 
graças careiam aos amaveis descendentes dos 


goso, de nada me valia : commigo eram todos 
exigentes e oxcossivamento frios, talvez por 


velhos gaulezes. á 
Tomava parte nos seua prazeres com certa 


dignidade,que não passava desapercebida nem 
para os menos perspicazes. 

Em que passavam o tempo osherdeiros das 
casas mais nubres da França ? A elegancia do 
vestuario e a galanteria serão acaso as suas 
unicas virtudes ? 

Entre os lindos e elegantes ofliciaes, que 
conservavam as tradições da corte de Luiz 
XV, semelhava eu um javali, extraviado n'um 
rebanho de gamos casquilhos. 

Debalde me estudava a mim proprio. 

Quando conseguia constranger-me, bas- 
tava a minha attitude para me carear censura 
ou uma palavra para atear disputa. 

Os meus camaradas, conhecendo quanta 
repugnancia eu tinha pelos seus divertimentos 
e passatempos usuaes, foram-se deixando de 
me convidar, A minha altivez tambem me não 
permitia procurar a sua intimidade. Elles af- 
fastavam-se, eu fugia-lhes,e acabamos por não 
ter outras relações, além das que a civilidade e 
os deveres do serviço exigiam. 

* Que saudades que eu não tinha de Wilfrid, 
e das nossas correrias pelos campos, collinas e 
montes de Nivernais ! 

Que recordações do tempo em-que alegre- 
mente o levava ás costas, como o lobo leva o 
cordeirinho, quando lhe é mister subir monta- 
nha ingreme ou transpor um pantano ! 

Esse mancebo, que eu talvez devesse de- 
testar, porque cra a prova viva do prompto es- 
quecimento do conde João pela memoria de 


minha adorada mãi, adorava-o eu por um d'es; 


melodipsa, " 


tes espontaneos movimentos do coração, em 
que a logica não tem força nem o raciocinio 
authoridade; e amava-me elle tambem, sim, 
amava-me tambem, eu bem o sabia, bem o sen- 
tia. 

Um dia, não pude vencer o desejo de o 
ver, e n'esse mesmo dia parti para Neuvaii- 
ler. 

Breve me achei na presença de tão ama- 
vel e delicada creatura, que benevola fada pa- 
recia haver dotado, ao nascer, com os dons da 
sympathia e da attracção. b 

Desopprimiu-se-me o coração, ao abraçar 
meu irmão. 

Wilfrid havia-se desenvolvido e crescido; 
era já um homem e conservava ainda intacta a 
flor de belleza que sua mãi lhe legára. 

Um espelho, collocado «defronte de nós, re- 
flectia-nos os rostos a ambos. A 

Não pude suster o riso, vendo a minha es- 
tatura elevada, hombros largos, braços robus- 
tos, musculos de gigante, ossugso e magro, 
junto das fórmas harmoniosas, do rosto pensa- 
tivo c lindissimo, e, emfim, do todo eleganto e 
aristocratico de meu irmão, 

O dieto da snr.º de Clerfons acudiu-me à 
lembrança : 

— Oh! osnr. embaixador ha-de ser sem- 
pre amado ! — dis e eu alto, mas como que es- 
quecido da presença de Wilfrid, 

Elle olhou para mim admirado. 

— Etu? — me perguntou com a sua voz 


— Oh! cul. 

Uma nuvem me obscureceu o rosto: cal: 
lei-me. 

Era tenção minha que Wilfrid possuisse, 
um dia, metade dos muitos bens que eu herdá 
ra de duas casas. Destinava-lhe todos os domi; 
nios de Neuvailler : não era generosidade, era 
justiça. 

Um Nenvailler havia de possuir só capa e 
espada, como filho segundo, quando um Cler- 
fons tinha incontestaveis direitos ao pariato ? ! 

Chegada a occasião de explicar-me com 
Wilfrid, ás primeiras palavras que proferi a 
semelhante respeito, encontrei n'aquelle, a 
quem eu ainda chamava o pequeno, obstinada 
resistencia, com que cu não contava. 

Insisti, e já carregava o sobrolho, quando 
elle, pousando-me a mão no hombro, disse : 

— Não te agonies; eu não regeito a tua ge- 
nerosa oferta, sem ser levado a isso por pode- 
rosos motivos. 

-— Então que queres que eu faça dos meus 
sete ou oito milhões, se não tomas a taa parte 
d'elles ? — repliquei. 

— Offerece-os com a tua mão a quem seja 
digna do teu nome, digna dei... Eu não de- 
vo acceitar o que não é meu. 

À custo reprimi um gesto iroso. 

Não eramos ambos filhos do mesmo pai ? 
Não tinha elle nascido e sido educado no cas- 
tello de Neuvailler, cujo nome devia perpe- 
tuar? Não tinhamos nós os mesmos direitos, 
tendo gozado qs mesmos prazeres? Havia, 


acaso, sua mãi estabelecido alguma difforença 
de affectos entre séu filho e mim ? 

A todas estas reflexões redarguiu Wilfrid, 
agitando a cabeça : 

— Eu poderia responder-te que a parti- 
lha, que me offereces, discorda das tuas opi- 
niões, c — diria até — dos teus principios. 
Desherdas o morgado em favor do filho segun- 
do. Alto lá, snr. marquez ! Veja que, obran- 
do d'esse modo, deserta da causa defendida pe- 
las familias nobres... Eu, porém, quero fal- 
lar-te com o coração nas mãos, e então digo-te 
que tenho meditado muito... Estou tantas 
vezes sósinho !.. e, demais;.— bem o sabes 
— sou naturalmente inclinado ú meditação, .. 

— Sim ! sim ! Bem o sei... nunca te achei 
sem livro no bolso, quando, n'outro tempo, ja- 
mos á caça dos coelhos. . . 

— E o resultado das minhas meditações 
fez-me convencer de que vivemos n'um tempo 
em que é mister que cada um de nós prove, & 
custa dos seus esforços, o que é co que vale. 
Se eu neceitasse o que a tua generosidade quer 
conceder-me, que vinha cu a ser? Uma ex- 
crescencia prejudicial em ramo de carvalho, um 
parasita ! Deixa-me conquistar o meu quinhão 
social, como se eu fosse filho de um matteiro ! 

— Ah! ah! — exclamei — eis uma tira- 
da com pretenções a discurso philosophico, ge- 
nero pouco do meu gôsto !.. O snr. conde é 
nobre, e nobre de raça. Matteiro!.. Apre ! 
Ao diabo os matteiros ! 

— Q sereu nobre é mais uma razão para 


ainda concluido o edifício da nossa regeneração so- 
cial. E que temos nós feito; nós a geração que succe- 
Seu é que derramou o seu sangue, pela liberdade, que 
temos feitv2Obreiros preguiçosos da civilisação, nem 
sequer temus arredado para longe os materines do ve- 
lho edificio, que estão obstru.ndo o terreno e impedin- 
do & conclusio da nova fabrica. Trabalhemos pois 6: 
comecemos pelos vinculos, que não são senio ruinas 
do velho edificio. E não são infelizmente só os vin- 
eulos. 

Eu estou profundamente convencido de que o 
dia em que se votar este projecto será memoravel 
pura o partido liberal, Este debate é um dos ultimos 
zecontros do passado com o presente, da ideia velha 
com ideia nova. Decretando desde já n abolição 
dos vineulos, nós aleançaremos -um grande benefício 

a patria e uma grande conquista para a liberda- 
iquista felizmente incruenta, e por isso mesmo 
mais gloriosa e mais proficna, 

Vozes:— Muito bem, muito bem. 

(O orador fui cumprimeutado por todos os surs. 
deputados presentes, inclusivê o snr, Pinto Coelho.) 
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BRAZIL 

Na capital da provincia de S. Pedro do 
Sul houve um sério conflito suscitado por um 
artigo de uma folha allemã, que alli-se publi- 
ca, na qual, tractando-se da questão anglo-bra- 
zileira, se empregaram termos offensivos do 
brio e dignidade brazileira. O corresponden- 
te do «Jornal do Commercio». do Rio de Ja- 
neiro em Porto Alegre relata cireumstânciada- 
mente em carta de 30 de janeiro nos seguin- 
tes terms os acontecimentos que alh tiveram 
lugar e poderiam ter as mais tristes “conse- 
quencias. 

Transcrevemos d'essa correspondencia a 
parte que diz respeito a esse conflicto : 


PORTO ALEGRE 30 DE JANEIRO DE 1863 

O facto mais importante que aqui se deu 
depois da minha ultima dar-me-ha assumpto 
para o exordio d'esta, exordio que será um 
tanto longo, pois hei-de referil.o fiel e desen— 
volvidamente 

Publica-se n'esta cidade uma gazeta alle- 
mA intitulada «Deutsche Zeitung», proprieda- 
de de alguns allemães aqui residentes, e re- 
digida por um tal Theodoro Varbuluer, que 
me dizem viera do Mucury. 

No dia 21 publicou essa gazeta um artigo 
sobre a questão anglo-brazileira, e o redactor 
teve a infeliz ideia de aproveitar o ensejo pa- 
ra ridicularisar-nos e injuriar-nos, chamando- 
nos meninos malcriados e travessos, moleques, 
loucos, ete. 

A occasião não podia ser peior para uma 
tal provocação ; se em outra qualquer não se- 
ria tolerada, quanto mais na actual, em que | 
os espiritos, justamente exaltados, só pensam 
nos meios de defender os-brios e a dignidade 
nacional ultrajados pela violencia e tropelias 
do ministro britannico na corte. a 

Esse artigo passou a principio desaperce- | 
bido ; desde, porém, que os snrs. Nery, no 
«Correio do Sul», e Budoro Berlink, na «Or- 
dem», o tornaram conhecido, atacando-o com 
energia e altivez, os espiritos exacerbaram-se 
e só cuidaram em exigir reparação da ofensa 
que-tão impensada e gratuita nos era dirigida. 

O primeiro impulso na tarde de 23 foi a 
destruição da typographia allemã ; esse im- 
pulso, porém, não foi levado a effeito, e foi, 
substituido por um abaixo assignado, no qual 
se exigia dos direetores e redactores do jornal 
uma completa satisfação. 

A! noute, porém, houve. grande reunião ; 
apparecen de novo a ideia da destruição da 
typographia, ideia que, abraçada. por uns e 
combatida por outros, foi a final acceita por 
grande numero, que se dirigiu á rua da Praia, 
onde está aquelle estabelecimento, que encon- 
traram fechado. À 

Pediram seas chaves, não as quizeram 
entregar; appareceu a ideia de arrombar as 
portas., e apesar da opposição a esse passo 
conseguiram abrir duas janellas, mas não con- 
seguiram saltar por ellas, e isso devido á op: 
posição que fizeram os mesmos que entende- 
ram não se dever arrombal-as, 

N'essa lucta de opiniões, chega o dr, Cal- 
lado, chete de policia, que, fóra da cidade, só 
ao entrar nella n'esse momento tivera noticia 
do facto : este digno magistrado, com a pru- 
dencia e energia de que tem dado tantas pro- 
vas, conseguiu. dissuadir o povo do intento 
em que estava, e fazer com que elle se disper- 
sasse, promettendo todas as providencias por 
parte das authoridades. 

O resto da noute passou-se sem novidado. 

No dia 240 redactor do jornal allemão 
declarou peloé tres jornaes da capital que não 
tivera intenção de offender os brazileiros, e 
que suas palavras, por defeito do.Jingua ou 
de intelligencia:de sua parte, tinham sido mal 
interpretadas. € 
Esta declaração não satisfez, porque se 
queria ouvir dos directores e accionistas da 
empreza do jornal a desapprovação do arti- 
go, e exipiu-se tambem a demissão do reda- 
etor, y 

A” noute grande ajuntamento de povo, no 
qual predominava a ideia da destruição da ty- 
pographin, ideia que ficou adiada para o dia 
seguinte, depois de muitos esforços, declaran- 
do os que a impugnaram, que se no dia se- 
guinte não fosse dada a satisfação, ás 4 ho- 
ras da tarde se reunissem para satisfazer seus 
desejos. 

Devo tambem dizer que durante o dia al- 
guns homens, tanto nacionaes como allemhes, 
por espirito de novidade, é quem sabe se por 
maldade, espalharam que estes, longe de dar 


e ee 


que, aprovoitando-me da minha inteligencia, 
prove que sou digno do nome que tenho. Fei- 
ita a minha tarefa e encetada a minha carrei- 
ra, veremos então se mereço esse nome. 

-— À tua carreira está talhada. Já te es- 
queceu o que dizixa snr.* marqueza de Cler- 
fons ? Has-de ser embaixador, 

— Serei; mas, antes de pedir a El-Rei a 
honra de representar a França,sempre me has- 
de permittir que estude alguma cousa. . 

— Decididamente, é mania incurayel! — 
repliquei, encolhendo os hombros — Tens pla- 
no formado a respeito de estudos ? 

— Tenho; conto entrar na Eschola Poly- 
technica. 

- Quando tal ouvi, perdi de todo a paciencia. 
Um Neuvailler em semelhante eschola era caso 
novo ! 

Além de quê, não era aquelle o caminho 
que levava ás embaixadas. Wilfrid era dema- 
siado nobre para descer a ocgupar-se de cifras 
e equações. O seu lugar devia ser na corte e 
não n'outra parte ! 

Fullei muito tempo e acaloradamente, 

“O pequeno deixou que eu acabasse e repli- 
cou depois: k 

— Aitendeme : diz-me a consciencia que 
não devo acceitar nem a menor parcella do que 
6 teu. Possuo alguns centenares de luizes por 
parte desnosso pai; são bastantes para os meus 
principios. Se, por fraqueza, eu vivesse no 
ocio, desperdiçando em Pariz;o dinheiro que 
tão; generosamente me offereces, parece-me ; 
que me rebaixava, que me aviltava e que de 


a satisfação, estavam armados é promptos a, 
resistir, € er; esperados AM apo 
do mais 3.d00 para ndihos ni imprera | 
O que é facto é que quando o ajuntamen- 
[to de que ha ponço fallei estay. aças aos 
esforços Jeunê cidadãos; “quasi dissolvi- 
do, teve sei quem a infeliz Jembrança de 


espalhar que allemães em numero de trezen- 
tos estavam armados e reunidos em uma ca- 
sa daria deSanta Catharina. 

“Esta noticia originou nova e muito maior| 
reunião de povo, assim como reappareceu à 
ideia de quebrar a typographia, que-encon= 
trou decidida opposição,e de sorte que por isso 
se ja organisando um conflicto entre os pro- 
prios nacionaes, — — 

Abandonada a ideia, o povo conseryou- 
se em frente à typographia e á casada rua 
de Santa Catharina, que d'ella fica perto. . 

O chefe de policia, que não descansou 
um momento , que sempre no seu posto ve- 
lou pela tranquilidade publica, conseguiu 
acalmar a agitação : cercou com tropa a casa 
em que estavam os allemães, fez n'ella ri- 
goroso exame , e em vez de trezentos en- 
controu vinie e tantos, que, inermes alli es- 
tavam estudando musica. 

Fallando sempre ao povo, portando-se 
com toda a moderação e ao mesmo tempo 
energia ; conservou-se ahi até depois das 4 
e meia horas da manhã, em que fez sahir 
os allemães, que se recolheram ás suas ca- 
sas sem nada soffrerem , tendo-se já retira- 
do os nacionaes. 

Apesar da agitação que reinava, da exa- 
cerbação em que estavam 'os espiritos, a- 
penas um brazileiro e um allemão ficaram 
levemente feridos, e isto em um momento 
de “confusão, e logo que o povo, excitado 
pela- noticia de que fallei, chegou á rua de 
Santa Catharina. E 

No dia 25 publicaram alguns: allemães 
uma declaração, na qual achavam impru- 
dente o artigo que dera origem ao conflicto; 
ao mesmo tempo,. porém, acrescentavam ter 
havido intenção da parte do «Correio do Sul» 
de desharmonisar brazileiros e allemães. 

Esta declaração era, além de inconvenien- 
te, falsa na sua segunda. parte; mas dado 
mesmo O caso que fosse verdadeira, porque 
acharam “elles essa'intenção no «Correio do 
Sul» e não a acharam nos escriptos do snr, 
Berlink na «Ordem», que escreveu no mes- 
mo sentido, e nos do snr. Francisco Cunha” 
no «Mercantil», que tambem penson do mes- 
mo modo, ainda que dias depois de o terem 
feito os outros jornaes? 

O que é facto é que essa declaração 
em que, com pesar o digo, estavam” assi 
gnados tres brazileiros, e um d'elles coronel 
reformado do exercito o interprete juramen- 
tado, longe de satisfazor, irritou os animos. 

N'esse mesmo dia, porém, declararam 
os allemães que dariam a satisfação que 
entendessem ser completa ; “e perante uma 
commissão de brazileiros, outra de allemães, 
entre os quaes se achavam os directores do 
jornal, deram a seguinte: - 

«Os directores e mais accionistas abaixo 
assignados da empreza que publica o «Deu- 
tsche Zeitung» declaram, em presença dos 
brazileiros igualmente firmados, que abso- 
lutamente desapprovam, “tanto o. sentido co- 
mo o estylo do artigo dado 4 luz em seu 
numero de 21 do corrente meza proposito da 
questão ingleza. com o. Brazil, tendo como 
demonstração d'este sen juizo demitido o 
respectivo redactor, e encarregando o estabe- 
lecimento typographico 4 protecção daau- 
thoridade do paiz. Porto Alegre, 25- de ja- 
neiro de 1863, — Guilherme Ter Bruggen. 
— Frederico Haensel, — Fernando Huch. — 
Jorge Pfeiffer. — José Gertum. — Emilio 
Wiedemann. — Francisco Antonio da Silva 
Bittencourt. — Luiz da Silva Flores, — João 
Capristano'de Miranda é Castro. — Joiio Fe- 
lix-da Fonseca Pereira Pinto. — Estacio Jo: 
só Monteiro.:— Cassiano Pacheco de Assis.» 

A's 4 horas-da tarde, como tinham de- 
liberado na vespera, reuniu-se grande mul- 
tidão na praça de palacio, e por,clla se dis* 
tribuiu grande numero de avulsos impressos 
nas tres typographias, nos quaes se lia a 
satisfação acima transcripta, com à qual to- 
dos ficaram, satisfeitos. tda 

Então uma commissão, de, brazileiros foi 
buscar a dos allemães signatarios da satis- 
fução, tronxcram-os ao lugar da reunião, on- 
de foram recebidos com toda à cordialidade 
e satisfução, dando os ultimos vivas..go im» 
perador, á nação, ao povo de Porto Alegre; 
que foram correspondidos com enthusiasmo. 

Assim terminou uma questão que nin- 
guem poderia calcular as desgraçadas con- 
sequencias que, della nasceriam. se conti- 
nuasse exaltado como-so achava o espirito 
público. nato 

O povo de Porto Alégre:, justamente df: 
fendido, se foi nobre e digno na exigencia 
da satisfação , não menos nobre.e digno se 
mostrou na prudencia e moderação -com que 
à esperou. 


PARTE OFFICIAL 


symopse da parte oflcial do Dranro 
DE LrsnoA n.º 49 de 1 de março 
4 MINISTERIO DO REINO 


Um despacho que teve lugar, concedendo uma 
pensão. 


- Relação de 


oas agraciadas com mercê: 
honorificas por dip) 


8 do imez de janeiro. 


—Portmia overnadores civis de“Aweiro, | 
Coimbi ja, isbof e Santarem, contêndo yariué 
providencias sobre a cultura do arroz, És 

tiveram lugar pela direcção 
geral lica. A 


— Portaria louvando um professor de instrue- 
ção primaria por ter aberto um curso nocturno gra- 
tuito. 
— Outra louvando as municipalidades de Lis-" 
boa e Belem assim como a commissão administrati- | 
va da eschola asylo de Si sem Alcantara, por 
se terem prestado a ausiliar o estabelecimento de 
tres escholas nocturnas. y 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
Justiça y 


blicas para o provimento de quatro igrejas parochiaes 
da diocese de Beja. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista 155 de bens pertencentes ao convento das 
Chagas das religiosas nrsulinas, em Visnna da Cas- 
tello, que no dia 14 d'abril se hão de arrematar pe- 
tanté o governador civil do districto. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Ordem da armada n.º 83- 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de portuguezes Tallecidos no Pará. 

— Noticia do fullecimento de um subdito por- 
tuguez no Brazil, que deixou unf espolio que se or- 
ça em 100:0003000 réis, a qual vai por extenso n'ou- 
tro lugar. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMERCIO H 

INDUSTRIA 

Despachos que tiveram lugat por decretos do 
mez de fevereiro. 

— Conta vesumida das operações do banco de 
Portugal no 16.º anno social findo em 31 de dezem- 
bro de 1862. 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em'4 de março 

Prestmexcra Do snn. Rengito pe CARVALHO 

A! meia hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputndos. 

Act approvada, 

Mandou-se Innçar na acta tma declaração de 
voto do enr. Abranches, de que se estivesse presen- 
te na sessão em que se votou y gencralidade do pro- 
jecto de lei nº 29 teria approvado. 

A correspondencia teve o competente destino. 

Mandaram-se commumicar ao governo ns se- 
guintes notas de interpellação : 

1-Dgiamr: Boo Abrdfois a sie niidigdrótda 
justiça sobre 10 pontos de administração judicia!. 

2.º Do snr. José le Mornes para tomar parte 
na interpellação antecedente. 

O enr. presidente disse que ia dar a palavra 
aos snrs. deputados que estuvam inscriptos para an- 
tes da ordem do dia. 

O anr: Quaresma sente que não estivesse “pre: 
sente o'snr. ministro da justiça, para chamar nova- 
mente a attenção de's, exe, para o motivo por que 
não tem sido ainda prehenchido o lugar de eseri- 
vão da camara ecelesiastica da diocese de Coimbra; 
é porque não tem sido providos dous eanonicatos da 
sé da mesma diocese cujo concurso acabou em 18 de 
janeiro; e que se é verdade o que se diz, de quê a 
demora provém da falta de informação do prelado 
** Continuando referiu-se ao que em uma das 
sessões antoriores disse o snr. Annibal à favor da 
cultura dos arrozaes, notando que não são os que 
auferem os interesses dos arroznes os que soffreir 
com essa cultura ou se retiram d'elles na 'ocensião 
propria; mas aqueles que trabalham na cultura é 
quê são as vittimas sacrificadas aó interesse dos 
| proprietarios, e fez mais algumas considerações re- 
pellindo-as insinuações que aos homens da seiencia 
é humanitarios dingiu o snr. Annibal, contestando 
ns opiniões que elles tem sobre esta cultara, * - 

O sn». Annibal fez sentir que a cultura dos ar- 


em outras melhorado 'os terrenos; e fez ainda algu- 
mas considerações: paira mostrar que as opiniões da 
seiencia não são infalliveis. 

O smr.. Quaresma ainda uzou da 
dár algumas explicações. 

O snr. presidente disse que estando a hora muit 
avançada, ia passar-se 4 ordeim do dia, mas se algum 
snr. deputado tivesse a mandar para a meza re= 
querimentos ou representações podia fazel-o. 

O snr. B. F. Abranches mandou para a mezn 
um requerimento pedindoesclaretimentos ao governo. 

O snr, Cyrilio Machado mandou para a mexa 
uma representação dos recebedores das alfandegas 
de Angra e Horta, pedindo ser melhorados nos seus 
vencimentos. 00 se 

O sn. Luciano de Castro'mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao gover- 
hó, e uma nótn de interpellação. - - Gs 

a | ORDEM DO DIA | 1 
Continuação da “discussão nn especinlidade do pro- 
jecto de eins 29: 5 up 65% 

O'snr: presidente disse que ia daria palavra 
sobre à ordem 'aos snts. que a pediram para apre- 
sentar propostas nos differentes artigos do projecto 

“Tiveram a palavra para este fim e mandaram 
muitas propostas nos diflerentes artigos os snrs. P, 
M. dn. Costa, Ayres de Góuveia, Carlos de Maya, 
Bivar e Cazal Ribeiro. ' voip 

O snr: Silva Cabral por parte da commissão 
diplomatica mandou para a meza um parecer 'so- 
bre a proposta do governo para ser approvada a con- 
venção postal entre Portugal e Italia, e como era ne: 
Eocio que não levaria muito tempo a resolver, pedia 
que o 8nr. presidente determinasse que fosso discuti- 
do na seguinto sessão. , 
= “Continuaram a ter à palavra sobre à ordem para 
apresentarem” propostas no projecto n.º 29, os rs. 
Abilio da Costa, Culça e Pina; Pereira de Carvalho, 
“Augusto de Gama, Pinto de Araujo, Rocha Peixoto, 
Pinto Coelho e bitrão de Vallado. 

'Todns as propostas apresentadas fóram envia- 
das á commissão na conformidade do que se tinha re- 
solvido. m enlg ' 


“| tava disposto a votar 


Aviso de estar/abeito copélrso) por provas pu |7 


roznes se é prejudicial ém algumas localidades, tem ! 


palavra para, 


presidente disse que a hora estava quasi 
tojecto n.º 7 sóbre à es- 


O sm 
a dar, no entanto ia le: 
Veholh normál. >. & 
“Lido na meza,0 8 


meiro que o snr. ministro do rei alga- 
mas explicações desejando saberqual é o numero de 
alumnos que ha na esehola, e da enpacidade d'ella, 
para se saber se póde conter mais alumnos. Pambem 
desejava saber se nesta eschola ha numero suflicien- 
tede professores. 

O snr, presidente dando para ordem do dia d'áma- 
mhã trabalhos om commissões e para sexta-feira a 
continuação da que estava dada, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. — à 


Lisboa 4 de março 


(Cotresp. part. do «Commercio do Poito») 


Com a approvação do artigo 1.º do pro- 
jecto dos vinculos e depois da votação que hou- 
ve sobre a generalidade, esta questão . póde 
julgar-se finda. 

Os vineulos foram habil e eloquentemente 
defendidos pelos snrs. Pinto Coelho, Pereira 
da Cunha, e Beirão. 

O governo por meio de dous dos seus mem- 
bros os snrs. Lobo d'Avila e Mendes Leal sus- 
tentou a doutrina do projecto em cuja redac 
ção havia tomado parte com a commissão es- 
pecial. a 

O presidente d'esta commissão, o snr. Sil- 
va Cabral, e o relator o snr. Torres e Almei- 
da fallaram com perfeito conhecimento do as- 
sumpto. 

O snr; Fontes, um dos membros mais au- 
thorisados da opposição orou hontem e no sen- 
tido tanbem da abolição dos vinculos. . 

Eesta, portanto, uma questão em que 
todos estão de accordo. O mesmo aconteceria 
com outras que, infelizmente, não vemos en- 
trar em discussão. 

A liberdade do commercio do Douro, uma 
lei permanente para 'a entrada: dos: cereaes 
com direitos módicos seriam questões resolvi- 
das com, o voto quasi unanime das camaras. 

A commissão de fazenda já tem parecer 
sobre o projecto para venda dos fóros da fa- 
zenda. : 

Do parecer ácerca da desamortisação cons- 
ta-nos que é relator na mesma commissão, o 
sor. conselheiro Simas. 

Desejamos que este projecto tambem “se 
não demore, porque depois de estabelecida a 
reducção dos laudemios á quarentena são mui- 
tas as pessoas interessadas na remissão. 

Assim que hontem veio 6 mau tempo lógo 
o telegrapho se interrompeu para essa cidade, 

Já o esperavamos. Jim quanto a rede das 
linhas telegraphicas se não completar é inu- 
tilesperar serviço “dos telegraphos'com mau 
tempo. bia 1 
Nenhum processo se empregou para à con, 
servação dos postes, e, portanto, não admira 
que facilmente apodreçam. ã 
«Completa a rede, em virtude de um sys- 
tema bem combinado, Já.era possivel por to: 
dos os pontos-fallar Lisboa com o Porto; como 
se diz em linguagem telegraphica, porque in- 
terrompido o fio em uma direcção, havia os 
outros poronde; a noticia caminharia a seu 
destino. 

Os empregados do telegrapho nomearam 
uma commissão para cuidar nos meios “de 
“obterem situação e futuro, porque não tem 
uma nem outra cousa, Iaosa f 

Consta-nos que o snr. ministro dasobras 


lho sobre um plano deorganisação para o cor- 
po telegraphico. 10 Eita 

O negocio é urgente em todas as suas re- 
lações; e na discussão do orçamento póde ap- 
parecer pela segunda vez de um modo pougo 
favoravel. " ; y 

O smr, Nuno José Goncalves, chefe da rí 
partição do thesouro eque tem servido de di- 
rector da alfandega de Lisboa, foi agraciado 
tom a carta de conselho. 

Nas eleições annunes para os cargos da 
Associação Commercial de Lisboa, houve este 
anno algumas alterações. Fra 

O presidente da meza da assemblea geral 


, continua sendo o snr. visconde de Santa Iea- 


bel, não obstante gstar fóra do reino e mal dá 
vista, ” 

E" um preito honroso que a Associação 
Commercial continua a prestar ao presidente, 
que mais trabalhow a bem do credito da asso- 
ciação; ' | Al 

Tem sido vice-presidente o'snr. Sebastião 
José de Abreu, o qual sé mostrou sempre in- 
cangavel e sollicito para desempenhar os seus 
deveres. 

Em uma das ultimas sessões o snr, Abreu 


O ent. presidente observou que não ha mais ne- 
nhum snr. deputado inseripto part apresentay pro- 
postas; é 'como estas vão À commissio, parecia-lhe 
regular sustar-se a discussão do projecto até que a 
commiasÃo npresente o parecer sobre ellas(apoindos): 

N'este enso ih continuar a discussão do projecto 
n.º 54 áceren dus emolumentos e salarios das camaras 
e auditorios ecelesinsticos; Ao qual os snes: FM. dn 
Costa e Aragão fizeram propostas para queo projecto 
fosse nddiado;estas propostas estiveram em disenssão, 
ea inscripção tinha-se esgotado e portanto inm votar- 
se essas propostas, ! 1 

Foram ' seguidamente ambas aprovadas. 

O enr. Torres e Almeida mandou para ameza 
uma proposta relativa ao projecto n.º'54 a fim de ser 
rêmettido à commissão. | 

Om F.M. da Costa [sobre a ordem] tambem 
mandou para a meza uma 'proposta'a este projecta 
pará à, commissão a tomar em consideração. , 

Foram remettidas á commissão. 


tinha declarado que não estava resolvido a 
continuar na vice-presidencia. 

O novo vice-presidente é o snr. José 
doro Guedes. 

Para que a Associação Commercial de Lis- 
boa se deva felicitar d'esta escolha, basta 'o 
modo como s. exc.* desempenhou na Ássocia- 
ção Commercialdo Porto, alguns dos cargos 
pára que foi eleito, quando residia n'essa ci- 
dade. vie ty 

Foi reeleito para, um dos secretarios o snr, 
Filippe de Miranda, sendo eleito para o outro 
lugar de secretario'o sur. José Carlos Mardel; 

Forám nomeados para a commissião dê 
exame de contas Os snr's, 4 

Carlos Ferreira dos Santos Silva 


Tai: 


publicas, mandáta ouvir O respectivo conse. 


Eduardo Agáll: a dos Prazeres 
Antonio Augu: Emheo Formigal. 


s 
; 6 de abi 
edidas 


devem tirar bons resultados. 

Acabamos de ouvir na academia real das 
scjencias-a-exhibição -das- provas; que como. 
candidatos á cadeira de, philosophia de  his- 
toria, no curso superior de letras, apresen- 
taram os sms. João Felix, e Jaime Constan- 
tino Mótiiz. sirt- 

— Não ouvimos o terceiro. candidato, por- 


escrever sobre o que ouvimos. 

Chegamos um pouco tarde, e apenas do 
primeiro candidato pudemos ouvir as suas 
vespostas à argumentação dos snrs.. Gil, Re- 
bello da Silva, e Levy Maria Jordão. 

A convicção, que com taes elementos for- 
mamos a respeito do ilustre candidato, e que 
por amor da verdade deyemos dizer aqui, 
foi muito mais favoravel á sua erudição, do 
que 4 percisão, propriedade, e frisante das 
suas respostas. I 

Faltou-nos um. dos elementos. para, po- 
der avaliar o seu concurso, a licção, e. tal- 
vez a nossa opinião se modificasse, ainda que, 
se damos ouvidos ao que nos informam, pre- 
dominou a mesma carecteristica. 

Quanto ao segundo orgulhou-nos ouvil-o. 

A uma dieção facil e covrecta veuniu o 
talentoso mancebo uma elevação não vul- 
gar no pensamento, que fazia sobresahir pe- 
lo imaginoso e brilhante, mas appropriado, 
da'phrase. Ê É 

Atravez das abundantes flores, com que 
adrede ia adornando o seu discurso não perdeu 
o joven candidato o fio logico que prendia as 
diversas ideias, e devia conduzil-o ao fito que 
se propunha. ' eg 

Argumentayam-lhe no fim os cayalheiros, 
que acima referimos tinham argumentado ao 
primeiro candidato, e o sm: Jaime foi 
prompto, logico, e fluente nas, respostas , 
tendo: a satisfação. d'onvir a palavra autho- 
risada dos ilustrados arguentes exprimir.a 
approvação ás suas ideias, eao modo como 
se clegon às suas: conclusões. E 

Está n'nma tenta idade o illnstre, concor- 
rente, que: faz conceber a seu respeito lison- 
geiras esperanças. pap 

E” esta a opinilo que ouvimos exprimir 
a uma parte illustrada do auditorio ; é es. 
ta que pareciam “significar todos. 6 esta 
"Foram entregues 4 sogiedade protectora 
dos orpiãos desvalidos da colera em 1850, 
e da febre amarella em 1857 75:3003000 
em inseripções da junta do eredito público; 
parte que lhe coube na grande subscripção, 
aque se procedeu em, favor dos asylos de 
infancia desvalida. amy e ab 

Consta-nos que vai estabelecer-se 'em Lis- 
boa um banco filial do banco Anglo-Portu- 
guez , e outro do banco Anglo-Brazileiro. 
"- Bom é que o'exedito se' desenvolva.e se 
vá progredindo na facilidade: em obteli 

Reuniu-se hontem: ur asseihblea geral da 
Associação Central de Agricultura, e depois 
de ler-se 'um offício da redacção do «Defénsor 
do Trabalho» icérca da necessidade de 've- 
solver a questão pecuaria, à assemblea nomeot 
uma comissão composta dos snrs. Ferrão, 
visconde do Rio Secco, Ayres de Sá, Piguei- 
redo é Pope, para dar parecer sobre tão im-- 
portante objecto. bra 


to hypothecario sobre queo sn. Silva Fer- 
rão orou largamente, resolveu-se' officiar ao 
parlamento. pedindo a approvação immedjata 
de wma lei hypothecária, e atodas as camaras 
e sociedades agricolas do-reino, instando-as 
para que representem Ro parlamento no'mes- 
mo sentido. Dobida E prego nica 
A direcção da: Associação. Central foi au- 
thorisada para à fundação de um periodico 
agricola. RO 
O snr. João José Leequoc, abastado la- 
vrador de Portalegre, entrou para socio hono- 
rario. - j 1 
Na «Gazeta de Portugal» colhemos as in- 
formações ácerca desta utilassociação, |, 
“ Oontam-nos, que appareceu ha dias entre 
o Sobral e Monte-Redondo prostrado na es- 
trada o cadaver do beltarinheiro José Alves. 
O jumento, em. que. transportava os seus 
generos appareceu ut ilistancia de meia legua 
ouco mais vn menos, d'aquelle' local, coma 
carga intacta,'e foi conduzido é mulher: do 


morto por um desconhecido,. po 

O cadaver não apresentava ferimento ou 
contusão algnma, o que'indicava que «José 
Alvesfoi talvez victima do uma ápoplexia.' 


Resumidamente vamos narrar um facto, 
que hoje se lê na «Revolução de Setembro», e 
que póde servir-de lição a muita gente. 

Eilo: |. vimg ob om 

| J, de C., filho de um pequeno proprieta- 
rio de Lisboa, animado pela extrema e cega 
bonhoiia de seu. pai e mal dirigido, amor de 
e mãi entregava-se a toda a sorte de devas si. 
o. 
Prompto lhe, esgotavam os recursos os 
desenfreamentos constantes a que se dava. 

Suppriu a mãi, em quanto pôde, e quan- 
do so estancou esta fonte de receita 'recorre 
J, de O. 4 dos emprestimos que por ultimo se 
exhaurit, quando 'o-pai se viu na dura neces- 


y y 
0 de o m: a até ás duas hora: 
e acertada, e da qual 551 


que o tempo adiantava-se e tinhamos que 


r 
- Depois de: discutir-se a questão do eredi, pi 


ega | p) 


ge declarar que não pagaria qualquer 
ida contrahida por seu filho. 
ca cias Ê 

Eolien o filho perdido a diversas sub- 
es na casa paterna é ultimamente a al- 
giro e um relogio, que encontrou no 
“do pai no quarto de dormir. 

sta ultima proeza fez que fosse expulso 
de casa, c ultimamente desesperado, quando 
o. pai entrava para casa, lhe apresentou este 
uma pistola, pedindo-lhe ao mesmo tempo o 


porte-monnaie, dizendo : 
tem Rg 


re an: O ut j 
gação de su seno 4d ba 
REZ O. SAE (ori endo à vo: do filho, 


disse : 

— Não me conheces, José ? Sou teu pai. 

Áoque elle respondeu: 
quinão'ha pai nem/filho;ha um ho- 
mem que não tem wm real de seu e que tem fo- 
me, e outro qui tem dinheito 1» 150=4 

— Então déste em... 
- — Ladrão, conclua ! Culpe d'isto a si pro- 
prio e a minha mai ! 

O velho teve um insulto apopletico,e quan- 
do, dias depois, se achava melhor, apparecea- 
lhe o filho com uma pistola carregada na mão, 


jd 


' 


no Brazil em que se empregasse e lhe pagasse 
a despeza da passagem, ou que se matava, 
porque não podia apparecer júaqui perante a 
sociedade, que tinha ofendido com os seus ex- 
travios. á 


cação em Pernambuco, para onde partiu o fi- 
lho., Dodo ÃO DEM 

- E possivel que o trabalho e a reflexão º 
regenerem.;, | pes - 
Assim o esperamos em honra 
dade. 


T 
NT DESPACHO Ne 3506, A 
- Ao Commercio do E 


Do!seu correspondente! + 
di a 


LISBOA “5 DE MARÇO ÁvdoH; B:27 
M. DA TARDE 


4 
da humani- 


elegraphia electrica 


“” Continua na camarados pares a 
discussão do provimento dos bengn- 
cãos ecclegiasticos, pa abciunalo 
aram os snes. Joa- 
e Agninr é Moraes 


depu 
gues 


) , rovincias. z 
“BARCELLOS 5 .DE MARÇO: — (Do 
«Barcellense»:) — Diz-se, que a repartição 
d'obras publicas recebera parte telegraphica 
para se principiar a estrada deste concelho 
a Espozende. ' niu “q 
“Bom será, que se realise esto tão falla- 
do, desejado melhoramentos 17/04 o» 
“oram arrematádas as tres “portagens de 
Barradas, Enggurados,'e Forjaeus por dous 
Di ana 
sado Hr, RUM, o) fofadi er tarda 
muito baratas , X “o não 
deixarem, que CEE A uma 
em sbparado; porque ento haviam muitos 
lançadores, que as fizessem subir a muito maior 
O asdanagre! eme foi isobripantso 
ne o sabemos a causa-d isto, a entretan- 
to, com esta arrematação. pot que ha muito 
pignavios o ovelvo! bia ns oi do 
que 'como as tinha.. a vo adais 
Os implicados na moeda falsa de “Adaens, 
que foram , haverá um ânno, absolvido 
tribunal judicial d'esta, villa, e de cuja 
cisão, o delegado: interpoz recurso de revi 
ta para o-supremo' tribunal de justi 
esto julgado improcedente, e por consequen- 
cia vigorando a sentença, que os liber 


ns 


Ater? 


NOTICIARIO 


unalals p 


Junta geral 


anta geral do districto:— Teve 
hontem a sua 2 sessio ordinária. 
“ Approvada a seta leuso um officio do go- 
verno civil; participando, pana os effeitos con 
venjentes, achar ME onunciado na respectiva 
comarca u procurador do Concelho de Santo 
Thyrso, João Justiniano de Souza. Trepa, 
O officio foi «comissão permenente de 
verificação de puderes sta dar"o sou pa- 
reçer na fórma da disposição do artigo 195 
do: Codigo: Administrativo par ta 
videnciar convenii 


Eleições complementares. — 

| é conhecido o resultado-das-eleições aque 86 
procedeu no 1.º de março aa er as 

vacaturas que havia na câmara dog anpo. de= 

putados. 

“ Eis quaesisão os movos deputados: 

- Belo circulo de Anadia — Antonino José 

| Rodrigues Vidal. om 

Belo vireulo de Aveiro - Manoel José Men: 


des Leite. E o apl 


futuro soffreria as funestas consequencias da 
minha inercia. Não é o orgulho nem o receio 
de vira ser ingrato comtigo o motivo que me 
faz assim fallar-te : é o desejo que tenho de ser 
util á sociedade, é a necessidade que sinto de 
me oceupar. Vamos, querido irmão; deixa-me 
trabalhar ! 

— Então não queres que cu pague a divi- 
da que contrahi com aquella, que a ambos nos ' 
teve em seus braços com igual ternura, que a 


O pequeno leu-me no rosto o resultado das 
reflexões intimas; sortit-se e disse ; ; 
*— Vamos, met irmão; não me respon- 
des? á 
— Que diabo queres que te responda ? — 
repliquei, meio vencido. ' 
Wilfrid abraçou-me : permitti-lhe que en- 
trasse na Eschola Polytechnica. Reservei-me 
tão sómente o direito de o tirar no fim dos es- 
tudos e de o adiantar, quanto pudésse, na car- 


ambos nos cobriu com os mesmos beijos? Não 
lhe jurei eu mentalmente que velaria sempre 
por ti que teamariasempre?,. A 

— Oh! o pagamento d'essa divida recla- 
mo:o eu, sem a menor quebra ! Ama-me sem- 
pre com toda a yehemencia do teu coração ! 
Se cumpres essa promessa, é quanto me basta : 
nem quero nem tu me deves mais nada ! 

A voz de Wilfrid era mais melodiosa do 
que o som de harpa vibrada pola yiração; lia- 
se-lhe, porém, no rosto que era inabalavel a 
sua resolução. Eu bem via que não podia fa- 
zel-o mudar, todavia ainda vacillava, — sen- 
tindo aliás respeitosa admiração pelas razões 
que, o movia — quando elle, levantando-se, 


me disse: 

— Responde-me com sincer ) 
cado no meu lugar, não farias o mesmo que eu 
faço ? 1 b m 
Fitei n'elle os olhos, sem responder. 

A determinação que acabava de communi- 
carne em termos tão encrgicos não discorda- 
vado corpo de doutrinas que, em certo modo, 
me servia de cathecismo politico e religioso. 


reira diplomatica. 

Não me ha-de ser difficil — dizia commigo 
— collocal-o bem, e por certo ha-de vir acon- 
sêntit que eu dote dignamente um dos fútnros 
embaixadores de Sua Magestado Christianis- 
sima. . 

Voltamos ambos a Pariz. 

As mesmas loucuras me esperavam n'esta 
cidade, E 

Na minha ausencia, haviam entrado para 
o esquadrão algumas cabeças esquentadas, a 
quem haviam pintado o marquez de Clerfons 
como homem extremamente colerico, e com 
quem era mister toda a prudencia; era o mes- 
mo que empenhal-os a olharem-ime com maus 
olhos e a não me pouparem. 

* “— Parece sina minha! — dizia en muitas 
vezes a Wilfrid — Todo aquelle imbecil, a 
quem esteja destinada uma estocada, vem ter- 
se commigo para que seja eu quem lh'a dê! 

Apesar, porém, de tudo e do crescido nu- 
mero de duellos que tivera, até então — mercô 
de Deus — áinda não havia matado ninguem. 


porque tinha sido promovido a official de um 
corpo de cavalleria, que estava de guarnição 
em Nancy. Esperavam-me, n'esto novo cora 
po, os mesmos desgostos e susceptibilidades 
pouco merecidas, que to difficil'me haviam 
tornado em Pariz a minha carreira militar. 
Eu, porém, resolvi pôr termo a isto. 

Se o orgulho me vedava queixar-me, nem 
pot isso eu deixava de sofirer, de sofirer mui- 
to, com esse estado de hostilidade perinanente 
em que até então tinha vivido : se nem sem- 
pre vivia em guerra declarada, paz númca a ti- 
vera. 

Conversei"e meditei muito 'com Wilfrid à 
este respeito, e cheguei a convencer-me de que 
talvez a culpa não fosse toda dos meus adver- 
surjos. q 

Forte com o testemunho da minha cons- 
ciencia, quiz ver, emtim, se a franca declara- 
ção de um homem de 'bem e valente teria o 
poder de debellar o fatal'destino, que'me con- 
demnava a viver isolado, sem amigos. 

Por consequencia, poucos dius depois' de 
ter chegado a Naney, convidei todos os offi- 
ciães para um jantar. /O corónel, à quem eu 
pedira licença, tambem -aceeitou “o meu: con- 
vite. h 

Nenhum dos convidados faltou, 

A? sobre-meza, empunhei o copo e pedia 
palavra. Pareceu-ine propicia a occasião. 

Houve completo silencio. 

" — Senhores !-— disse eu, olhando para 
todos — bebo'4 saude do n.º 1 de couraceiros! 


Passado pouco tempo, deixei aguarda real, 


Grande honra é vestir esto uniforme | E' peço 


a todos que acreditem que hei-de forcejar 
sempre por não o deshonrar,' e-que hão-de 
achar sempre om mim um bom leal camara- 
da. Agora, senhores, esvaziemos os copos e 
tornemos a enchel:os, porque ainda não 'disse 
tudo. * 1 

— Viva orei ! — gritou o' coronel, dando 
o exemplo de beber, 

Todos corresponderam em alta voz 
guiu-se novo silencio. 

— Senhores ! — continuei 'entio — hou- 
veram indistretos — o que para“mim foi'uma. 
felicidade — por via dos quaes vim a saber 
que, entre 'os ofhiciaes presentes, ha alguns | 
que, levados talvez por um excessivo amor do | 
seu bom nome, entendem que devem: eruzar| 
a sua coma minha espada.” Eu “entendo que, | 
tanto elles como'eu, já tomos dado provas de 
valor. Se, pois, subsiste um tal sentimento en- 
tre camaradas que devem todoo'seu sangue d 
sua bandeira, forçoso é que tenham algum ag 
gravo contra imimy'o ultimo, que 'me alistei. 
Fallem, pois; digam que aggravo:6 esse; mas, 
antes, deixem-mo declarar“aquivalto 'e ! bom 
som, é na presença de-todos, que, se, n'algu- 
ina occasião” e por qualquer circumstaúcia, 
queignoro, offendi alguem, sincera e esponta- 
neamente aqui lhe peço desculpa de qualquer 
falta involuntaria. Esta livre expressão dos 
meus sentimentos confo que bastará a dissi- 
par toda e qualquer susceptibilidade «dus meus 


e se- 


camaradas. Acreditem-me, senhores:eu nun-. 


ca menti! f 


to Estas obrevos: palavras foram acolhidas - 


com applausos. Só um velho capitão, sentado 
nãólonge denniw deixow de leyariorgopo nos 
labios. Haviam-m'o pintado como um sugeito 
taciturno, se bem que honrado a toda a prova, 


Era filho do povo, parecia-lhe que as pastos 


iam na mór parterpara asnobres, o nunca dej- - 


xava escapar occasião de lhes provar o rancar 
| que na alma concentrava, oruzando a sua es- 
| pada com a d'elles, 
| — Snr, marques, —exolamou o tal capi- 
| tão, pousando o copo na meza — julgo que 
| era maisssimples declanar-nos prrase clara- 
mente que-não quer bater-so | 


Era quasi provocar-me, bem o conheci, 


Todos os circumstantes fitaram em mim os 
olhos. É 


Uma ideia subita me occorreu. 


Adianteiane para -o capitão Andrivaux q 
vedargui, estendenda-lhe a mão 1/1 r 

— Que nbcossidade tem de idesembainhar 
asua espada pará provar a quantos aqui > 
tamos que é um militasyalente? Nãaia pin 
| coud'ella; 4facedo inimiga, am Dxesde, Lei- 


| 


lhanrosgs cicatrizes, marcadas: pelas espadas 
|inglezas' em! Watorloo ?: Oxalá que aifortuna 
mos proporcione «ocoasiio em que possamos ba- 
ter-nos ao seu lado em batalhas como essas ! 
Havemos de seguir o seuexemplo, eu o juro! 
Poragora, eu; que núnea.o oftendiy «dirijosmo 
a si com toda a lealdade e peço-lhe que me eg- 
tendaamão; que seja meu amigo |: 1 


ot ama ob som 


ogimnos ; ailae ou ads 


1047 t 


e pedindo-lhe que ou lhe arranjasse um lugar * 


O angustiado pai arranjowlhe uma collo- 


, foi 


= Já q 


-psielev e Lutzen'? Não lhe layreiam a fronto | 


' eOastell Joaquim” 
de À! FR ENO Arquiis 
"Pois feireulo de Estarreja — Roque Joa- 
quiin Hernandes Thomaz. 

- Pelo circulo de Faro — Ignacio Francisco. 
Silveira da Motta, . 

Pelo circulo da Loi 
de Seiça, 
> * Pelo circulo de Macieira de Cambra — 
Francisco Lopes Gavicho. 

Pelo circulo de Oliveira de Azemeis— José 
Carlos Rodrigues Sette, 
: -Pelo cireulo de Pinhel — Antonio Pacheco 
Metello. T dPEt 
- Pelo circulo de Vinhaes — Albino Augusto 
Garcia de Lima. SESI 

Falta saber o fitálo definitivo da elei- 
ção pelo circulo de Pombal, mas segundo as 
hoticias que ha de algumas assembleas, parece 
que ficará eleito o snr. Cassiano Sepulveda 
Teixeira. 

Pelo circulo de Villa Franca do Campo, 
na ilha de S. Miguel, ainda não ha tempo de se 
saber(ô resultado. ) 5 

A eleição pelo circulo de Mirandela, para 
prehencher a vacatura que houve na camara 
pelo fullecimento do snr. João Pedro de Al- 
meida; Pessanha, tem lugar no dia 8 do cor- 
rente. 

Telegrapho electrico. — O nosso 
telegrapho: electrico não funcciona regular- 
mente senão com bóm tempo; havendo um 
chuvisco, que seja, é contar. que temos trans- 
torno na linha ; isto mostrao bom estado em 
que ellyse acha. Os despachos n.º 3506 e 
3507, que publicamos nos lugares competen- 
tes, só os recebemos hontem perto da noute 
e ambos com a nota de demorados por inter- 
rupção na linha além de Coimbra 

A frequencia; son ind E dão estes trans- 
tornos merece alguma ati enção da parte do 
governo, a querer-se queo carter 
ca seja de alguma utilidade. 4, 

« Hoje continua a linha-a estar interrom- 
pida. E] : 

Temos um telegrapho eleetrico, que só faz 
bom serviço qua ID SE Pekipo de rosas. 

Jury commercial: Foram hontem 
eleitosno tribunal do commercio para juri 
os ênrs. Manoel Gomes Pinto de Men es, 


Joao da Costa Rodrigues e Constantino Ro: 


vera 
zã — Dr. Vicente José 


drigues Batalha, == 
Caminho de ferro. — Vão muito 
Made 


adiantados os tr. pontes do Vou- 
des Ea SNS ATO dra s 
ga e Esgueira, que se conta deverão ficar con- 
cluidas no dia 12 do corrente, empreganc se 
isso a maior actividade. ao 
"Logo depois dos exames e necessarias 
periencias ERR É. circulação publi 
o caminho de ferro d 


as Devezas a Aveiro. 
Já não será sem tempo. 
Desgraça. — No sitio da Corticeira 
acontece hontem de manhã uma desgraça. 
Estava á beira do rio, oceuparo nala- 
vagem de cascos de chapéus, um rapaz de 
17 annos , por nome Francisco Pereira, mo- 
rador nos Gruindaes, é official de chapeleiro. 


Conan ai o seg em A | 
. Foram muito applaúdidas as peças prin: 
cipaes. á > A 
“No fim do 1.º acto foram chamados ao 


prosceni6) o autligr e nforês, (e Bnuito victo- 
riados, jo, e 
No fim da opera: vc o snt. Noronha uma 
chamada especial e seguidamente ôntra con- 
junctamente coma dama, tenor, baritor 
baixo, recobendo de todas as vezes enthusias 
ticos applausos. e aiáiral 
“ Ao maestro portuguez deve ser motivo de 
satisfação ver assim galardoados pelos applau- 


sos do pilico osispusiesforços (8 O seu merc- | 


cimento. 


Suspensão temporaria. -O «Mer- 
cantil», períudico de Barcelios, e » 
seu 1.º 02, que interrompe a sua publicação, 
em sato não monta pá nova typographia, 
ue lhe ar a publicação. 
Ss Despachos e Por de meias 25 de 
fevereiro ultimo do ministerio do reinoytive- 
ram lugar 0 seguintes despachos 4, 


- Augusto Marja da Costa Susa Lobo-—nom 
E Papr pode TA o quo ope Pta 


letras. pecar * Mah Be 
ie Buptistá Pinto do Agideado, rofessie sub: 
stituto da cadeira de commercio da academia polyte- 
clmionddo ido-n professor proprietwrio 
a 


ira, ETA are. 
s dy/Crug Viva=nomendo biblio- 
thecario da bibliotheca do Iyceu de Pro. 
Manoel da Fonseca Pinto, preços da exdoira 


de esculptura di academia portuengo de bellas artes 
agraciado com o nugmento (la terça parte dp scu 
ordenado” me: Peggstom: cicidhoa 


“D rilsação de bens ecetest- 
Dr crias fluaça 7 do abril e tNeaE: 
matados no governo civil de Vianna do Cas- 
tello bens pertencentes ao convento das Cha 
gas das religiosas ursulinas, daquella cida- 
de situados vas freguezias da Areoza, Af- 
fife e Careços, avalisdos em 5008180 réis, 

Arrematação de fóros,— Nos dias, 
7e 13 de abril serão arrematados-no gover- 
no civil de Vianna do Castello fóros incor- 
porados na fazenda nacional e impostos em 
propriedades dos concelhos da Ponte da Bar- 
ca e Vianna, avaliados em 1;0635195 véi 

Nos dias 7: e 8 de abril serão tambem ars 
rematados no governo civil de Braga fóros da 
e A em propriedades 

8 fon, de Amares & Fafe avaliados 
em oO essas CARA! pie 
spolio.—Pela secretaria dos negocios 
estrangeirus fui publicada a seguinte noticia 
para conhecimento dos interessados: 

Por oflicio do consul geral mterino de Portu- 
gal no Rio de Janeiro, dutúdo de 6 do fevereiro ul- 
timo, consta ter fallecido ab intestato em Ouro Preto, 
na provinchy de Minas Gernes, José CoelhoBarbosa, 
nntural de Reberdora, termo de Penuficl, deixando 
umespolio que se orça em 80:000 3000 à 100:000 8000 
réis em mueda brazileira, o qual foi arrecadado pelo 
juizo dos orphãos e usantes, Agenda o delegado con- 
sulir ba dita cidade «ty Ouro Preto requarido ao 
mo juizo que lhe tnasse termo de protesto não 5 
eontra o reconhecimento de um menor, supposto filho, 
como herdeiro do linado, mis também! por não ter 
eido ouvido-na arrecadação & inventaxio do espolio 
a quese procedera pelo referido juiz 
+ Observa o mesmo consul geral int 
Aq oficio qua n vespeito do menor, que 


no no 
se diz 


7 licial. 
Faliecimentos no Pará. -— Porof: 
ficio do consul de Portugal no Pará, datado de! 


ito | demia, de historia. 


) 
fio!) 


DUBLIN E GLASGOW.—No vapor De Brus, 
Butler Neal OU, Nica Ninho; IR. E/ 
as com laranjas. dio 
poncafy Bondemansdo 


do referido anno os seguintes subditospor us solta por alvará do juizo do Le districto cri- Despachos dog fornães estrangeiros 
figa otra dos 8 dos jornães 
guezes : e o | minal, A a - 
| Manoel de Barros Lima, idade 40 annos,| | Manoel Moinhos. Foi solto por alvará do |() | ATHENAS 26. — A assemblea; nacional 
Ú DC TRADE TA á 
solteiro, filho de outro! é dê Maia Ferrgital juizo da 2.4 districtá erimnal. * japa no ROTA inha! Ragia Giro 100 
Carreiro. 1 * é. p ve e São Grid 9 Qrisina 9h | LONDRES Na, scuna, 
| Bernardo José de Pinho, idade 25 an-) ETR Ein A TURIN 26. - | projecto do | 04, Tra ie do no 
nosjxoltgiro, nátuval de 5º Miguel, de Árauca-] 1) Conselho de Estado Hide beça ir 
Manoel Gonçalves Grillo, idade 24 annos, | Recurão n.º 1:857, recorrente Domingos de Oliveira | Su fora 


casado, padeiro. 

Caetano José Loureiro, idade, 25 annos, 
solteiro. 

Manoel Fernandes Pinto, idade 13 annos, 
solteiro, filho de Joaquim Fernandes Pinto e de 
Florinda Domingas Svares, natural de Valla- 
dares; caixeiro. 

Manoel Nunes, idade 49 annos, solteiro, 
natural de Vallongo. 

José Coelho de Abreu, idade 87 annos, ca- 
sado, filho de Manoel Coelho de Abreu, natu- 
ral de Coimbra, proprietario; deixou a sua for- 
tuna aos seus herdeiros universaes, mulher e 
filhos, residentes na mesma cidade do Pará. 

Um jogador célebre. — O célebre 
jogador hespanhol Garcia, famoso heroe dos 
tapetes verdes de Bade e Homburgo, deu em 

aviz muito que fallar com um escandalo que 
revelou 'a existencia de uma colonia de «gre- 
gos» na alta sociedade, e de que o famoso 
hespanhol, que adornava o peito com a com 
menda de Malta, era o chefe. 

” À justiça tomou o caso ú sua conta, po- 
rém o célebre jogador, pouco disposto a dar 


contas, poz-a fronteira entre-elle'e a justiça [a j 


franceza, 

A proposito d'isto lê-se no «Jornal do Ha- 
vre»: 

« O escandalo do jogador, de que em todo 
o Pariz se falla, tem posto em muitas boccas 
a denominação de «grego», applicada ao jo- 
gador que corrige a sorte. 3 

D'onde vem que esta palavra pudésseto- 
mar uma significação tão injuriosá ? 

E'o que muitas pessoas perguntam e.a 
que o célebre prestigiador Roberto Houdin 
responde n'um livro que publicou. 

Por fim do reinado de Luiz XIV, um 
certo cavalheiro, grego de-origem, chamado 
Apoulos, foi admittido na corte: 

- Realisou logo ao jogo ganhos considera- 
veis, que acabaram por dispertar suspeitas 
sobre a natureza da sua boa fortuna. 

Apesar da sua admiravel habilidade, o ca- 
valheiro foi apanhádo em fagrante delicto e 
condemnado a vinte annos de-galés.. . 

O acontecimento fez grande bulha erdes- 
de então deu-se o nome de Ápoulos, ou sim- 
plesmente o de «grego», a todo o individuo 

ug procura corrgiria fortuna. - iG Y 
p er Pie dm Ri arg des. 
viar ob m intenção: offensiva ao povo da 
Grecia. » ' é 

Bibliothecas hespanholas.— São 
29 as principaes biblinthecas de Hespanha, 
que contéem mais de 600:000 volumes impres: 
sos e 14:000 manuscriptos. | 1. 

Em Madrid, a bibliotheca nacional tem 
mais de 260:000 volumes impressos e 8:500 
manuscriptos de grande valor, a de San 
Kcidro 47:900 volw es impressos e a da aea- 

! 185000 impressos e 1:500 


manuscriptos. : 
[18h do Esqui (248000, volumos im 
lilo gu ma ig MAR RR 


mais preciosai colecção do seu genero. 

«A provincial de ED 
do collegio- epistopal'B: 
5:000, e 'a catalã do = 
“A da universidade de Granada 

Na de Oviedo E e 
mança 36:000. 


- No de Sala 

Na de Santiago 17:000. je 
-» Em' Sevilha a da universidade 30;800 , 
a Colombina 30:900 e muitos manuscriptos , 
e a archiepiscopal 9:000. o 

- Em Poledo, a aechicpiscopal 44:000, a da 
universidade 3:000, e à docabido: o- 
| lumes impressos e manuscriptos. 

Em Valéúeia, a da universidade 34:000 , 
a arehiepiscopal 9:800, e a de Cosea-Bayo 
4.000. 2 Pp : TAN e 5 

Em Valhadolid, a de Santa Cruz 14:006 

Em Zarogoza, a de Roda, Santo Ildefo 
so o provincial reunem 23:000 volumes, e a 
da univorsidade 12; 

“Crime mysterloso. — Ha tres mo- 
zgs desappareceu de Valhadglid: um presta- 
mista d'aquella cidade, sem que ninguem ti- 
vesse mais noticia da-seu destino. 

As authoridádes empregaram todas as 
diligencias, porém foram baldadas. 

O uia competente foi tomar conta dos 
papeis do prestamista , o, quando ia à abrir 
uma caixa de ferro oide'se suppunha que, 
Imveria dinheiro, e valores, viu-se que esta- 
vas arrombada, « 

Este e outros dados fizeram suppor que” 
a desapparição do prestamista se prendia 
com o grime de roubo, . 

“ Recahiram suspeitas na criada, que foi 
presa, assim como outras pessoas que se 
julgaram cumplices. e 
! Principiaram asanvestigações, que de- 
ram em resultado saber-se que ha tres mezes 
se tinha entregado na estação do caminho 
de ferro um bahu grande dirigido para Alar. 

Perguntou-sê para este ultimo ponto pelo 
bahu e a resposta foi de que cffectivamente | 
para glli fôra, sem que ninguem q tivesse 
ainda reclamado. y 

O juiz mandou- que o bahu fosso devol- 
vido a Valhadolid', ônde chegou no diá 21 
do' passado. 

Procedendo;se. à abertura, na presença 
'do juiz, viu-se-com assombro que dentro 
se achava o" cadaver do prestamista no me- 
lhor estado de conservação | 
“eita a antopsia, os faculíntivos decla- 
raram q ba sido estrangulado. " 

Rste-horivel crime produziu grande sen- 
sação n'aquella cidade. 

m' motavei. — Em Smirma vai levan- 
'tar-se uma cathedral catholica, para a cons- 
trúcção da qual o imperador Napoleão e o 
'Santo Padre enviaram 10:000 francos cada 
um. Porém o que é motavel é que o sultão, 
que é o. gran-tyreo , dey para o mesmo fim 
35000. francos! 1 

Perto: de Smirnadescobriu-se ultimamen- 
to uma abundantissima mina de prata. 


asa « 


em 
stovimento das cadesas da Relação 
“imo dia 5 
ENTRARAM 
Antônio Pinto, a ) 
papeis falsas, Está 4 dispasição do juizo do 2 
distrito criminal. 
SAHIRAM 


rguido de fabvicador de 
o 


Anna Joaquina, Elvira da Silva, Joaqui- 
na Rosa, Juanua /Ápolonia, Maria dos Santos, 
Murgavida Rosa, Maria da Concoição, The- 
reza da Jesus da Silva q Thereza de Jesy 

juizo do 1.º dis- 


31 de dezembro do anno proximo passado, 
consta terem alli fallecido no quarto trimestre 


Foram soltas por alvará do juizo 


tricto criminal. 1 


“Anna Victoria. Foi absolvida pelo jury e 


Mara, recorrida « junta dos repartidorea da conti. 
buição industrial do 1.º bairro da cidade do Por- 
to, relator o exe, conselheiro Joaquim José Dias 
Lopés de Vasconcellos. y 
Sendo-me presente a consulta da secção do con- 
tencioso administrativo do conselho de Estad 
o recuro n.º 


ração unanimo gssignada 
pelos chefes dos e. mentos bancarios d'aquel 
la cidnde, para destruir toda a ideia de que elle vecor- 
rente podesse com justiça ser classificado capitalista 
ou banquiei 

Mostr: 


ue tanto o eserivio de fazenda como 
Hl indeforiram a reclamação do recor- 


rente, fundaudo-se nas informações havidas, de que 


elle empresta “dinheiro a juro, tornando-se por isso | 
justa a etussificação que The foi dada na mat | 
dustrial; 


Mostra se que deste necordão da junta vem in- 
terposto o presente recurso para o-conselho de Estado; 
O que tudo visto : 
Considerando que são dignos de fé os attestrdos 
e documentos apresentados pelo recorrente, que 
acompinham a petição de recurso, os quaes pela au- 
thoridade das suas assignaturas provam claramente 
que o recorrente não exerce transacções commercines; 
Considerando que a informação do governador 
civil do Porto a fl. 10 dá prova evidente de que hou- 
ve errada npreciação do facto e de circumstancins, 
que não sé dão na pesson do recorrente para ser clas- 
sifiendo na matriz como banqueiro on capitalista, por 
isso que têndo os seus capitues empregados em fun- 
dos publicos nacionaes e estrangeiros, e em acções 
dos bancos do paiz; vive dos seus rendimentos, como 
simples Brotas e 
f onsi ' of são improcedentes os fanda- 
Casas adaãe FU co, force dano da 
pra do artigo 23 an enrta de lei de 30 de julho 
e 1860; que zegula à contribuição; industrial; 
e BM Ber BbiforiodeANAo a bblita 
consulta, em que foi onvido o ministerio publico, dar 
provimento no referido recurso, e mandar que seja 
anuullida a classificação que na » industrial do 
1.º bairro doiPorto'foi dada no recorrente, como per- 
tencente á 1. Tusse da parte 1, da tabella B, uu, 
E cn de'Tei acima referida de 30 de julho A 
0. ; 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda o tenha assim entendido e faça executar. 
Paço, em 11 de fevorei Le=Jonquim 
Thomaz Lobo dº e OR 


ira repartição da direc- | 
ção ger U s directas, em 19 de fes 
reiro de 1863 —Joaquim Manoel Pereira Vinun 
Está conforme — Secretarin do consélho de Es- 
! tado, em 26 de fevereiro de 1862.=José Gahriel Hol- 
beche, secretario geral. PEVAREA * 
“ 


i RCE TE E 
COMUNICADO) 
' [E 1 ) 
Sar: redactor. 
Tendo eu recebido na noute do meu ultimo be- 
neficio tantas e tão obrigativas provas de apreço dos 
alumnos da Academia Polytechnica é Esthola Ci | 
“xurgica d'esta invicta cidade, e de muitos outros ca- 
valheivos que hontaram aquelle espectaculo, é não 
podendo agradecer a cada um gm particular tão be- 
neyolas mithifestações , vom por pr modo rogar 
V. o especial obseqnio de dar publicidade no seu 
acreditado jornal n estas poucas linhas, nas 'quaes 
eu desejo patentear de uma maneira não equivoca 
a minha eterna gratidão pelo obsequio que recebi 
m'aquella noute de tão lisongeiras recordações pi 
pia PM SEA E 
Sou com toda a consideração 
BoRi m “O! De V.ete, 
Emilia das Neves. 


Maço 4 de 1863. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 28, 
do Havre c Bruxellas de 26., 

Pelo telegramma que hontem recebemos e 
publicamos hoje se vê que terminon à crise mi- 
nisterial em Madrid, sendo o novo gabinete 
presidido pelo marquez de Mi r 

Deprehende-se d'agui que o 
Douro não pôde 
ministerio que 1: 
liberal. 

Os novos ministros são muito conhecidos 
na politica do seu paiz, e, a julgar pelos seus 
precedentes, pertencem ao partido conserva: 
dor. 


c rquez do 
nseguir à formação de um 
sentasse no poder a união 


nas regiões dô poder em Madrid, é de presu- 
mir que a dissolução das cortes se não fará es- 
perar muito, : ú ug 

“Em todo o caso, parece que a Hespanha 
sahiu novamente do periodo de estabilidade 
politica, que o gabinete O'Donell sustentava, 
apoiado na união liberal, e que tanto concor- 
reu para o progresso econoníico d'aquelle paiz. 

À insurreição polaca fortalece-se e dura. 

Em Pariz corria o boato de que o rei da 
Prussia recusára absolutamente receber as 
comunicações que a embaixador de França 
fôra encarregado de lhe apresentar, 


terra e França a favor da Polônia é extrema- 
mente significativo. ss 

À aproximação que se operou entre à Aus- 
tria e as potencias occidentaes na questão po- 
laca produziu grande impressão em Berlin e S. 
Petersburgo. í 

Em Pariz os jornaes de todos os partidos 
são utianimes nas suas syinpathias a favar da 
Polonia. 

A aPatrie» abriu nas suas columnas uma 
subseripção a favor dos feridos polacos e fami- 
lias dos insurgentes, Tre er 

A «Press», n'um artigo de M. Girardin, 
reproduz os documentos diversos que provam 
os compromissos contrahidos com a Polonia 
em 1815 e canjura o actual czar 3 sustentar 
as promessas de Alexandre L. 

Na «France» um artigo de M. de Lague- 
roniére pede que a Russia refaça uma Polo- 
nia, senão indopendente ao menos livro, e vom 
instituições liberaes. ) 

O citado jornal diz que o que o governo 
francez pede à Russia não é que renuncie a 
Polonia, mas sim que lhe dê uma constituição 
restituindo-lhe os direitos «garantidos egglos 

AI | 


, Estes, factos são indicio claro de que a, 
sição com a politica, da 
à questão polaca. 


Se é esta a politica que se iriangi ua denovo |. 


. ps) ' a 
O movimento da opinião publica em Ingla- 


enta que por se estar sujeito 4 Fran- 
ga não so alcança amisade mais eficaz da Iu- 
glaterra Conelte dizendo que a somma pe- 
dida é superi necessidades do paiz. 

Continua à discussão, 

CRACOVIA 26. — Tiveram lugar dous 
encontros em Biala, e quatro em que;a van- 
tagem foi dos insurgentes. 

Os russos retiram sobre a fronteira prus- 
siana. 

BRESLAU 26. — O marquez de Wielo- 
polski será talvez demittido em consequencia 
do parecer úcerca da situação da Polonia, 
dirigido ao Czar pelo conde de Adelberg. 

Uma proclamação do governo secreto de 
Varsovia ameaça com a morte todos aquel- 
les que entregarem as suas armas á polícia 
russa, 

BERLIN 26. — Correm boatos de que 
os ministros, Bulemberg e Muhier vão con- 
tra o tratado com a Russia, e que Bismark 
pedin a demissão. hi E ú 

A «Gazeta da Cruz», publica um artigo 
tranquillisador, em que prova que nada jus- 
tifica o alarme da imprensa ácerea da ques- 
tão da Polonia, à qual-espera em breve ver 
resolvida de um modo favoravel para os in- 
teresses europeus. 

PARIZ 36. — Affirma-se que foram apre- 
sentadas ao senado; duas petições, uma com 
infinidade de assignaturas de particulares, e 
outra com muitas de deputados, a favor da 
Polonia. 

O ministerio acceitará o debate, e por via 
de Mr. Billault manifestará a acção diploma- 
tica do governo nesta importante questão. 

LONDRES 26. — À Prussia desiste de 
levar a effeito o conyenio, em vista da opposi- 
ção geral. 

A França e a Inglaterra limitar-se-bão a 
pedir ao (0zar a observação do tratado de 
Vienna a respeito da Polonia, 

PARIZ 27. — No domingo proximo apre- 
sentará o son. Isturiz ao imperador as suas 
credenciaes de representante de Hespanha. 

Despachos de origem polaca dizem que os 
sublevados alcançaram triumphos;e os despa- 
chos russos annunciam o contrario. 

LONDRES 27. — Lord Hennessey fez a 
sua proposta ácerea da Polonia. 

Lord Palmeraton, reepondendo-lhe, vitu- 


perou o procedimento, da; Prussia, aerescen- |. 


tando que o interesse do czar consistia em con- 
ceder uma amnistia e uma constituição á Polo- 
nia. Lord Hennessey retirou a sua proposta. 

“PORIN'27 (& noute): — O deputado Pe- 


ruzzi disse no parlamento que Turin fitará 


| sendo a capital da Italia emquanto Roma q não 
Or. 


BERLIM 26. — Bismark aceusou a ca- 
mara de' ter'-desfigurado o convenio do 8 
de fevereiro, de ter assim excitado a effer- 
vescencia, em; todas as classes da sociodade; 
que se tivessem comprehendido o ço venio 
no seu genuino sentido, esperariam tra) quils 


via srgundo as ultimas noticias.” * j 
Langiewick bateu os russos em outro en- 


“| carniçado combate, não sem “soffrer perdas 
rec 500 


de consideração. 


Telegraphia celectrica! 
dl prispucuto N.t 3507 


elo 


ii] 


; 
aaa dr s FOR PILL INTA 
Ao Commercio do Porto. 
eosqis s2 4 PANA 

DO BEU CORRESPONDENTE, 


LISBOA 


DRnTAIn a ar 
5 DE MARÇO À 1H. E 28 
'DA TARDE 10 


Fte ntem co eto 
ministério hexpauhor. PEN, 
guinte: 

Barquez de Mirafi; 
te do conselho € minis 
geiros. ú 3 

Sierra—ministroda fazeuda. 

Marquez de Havana—ministro da 
guerra. 

sonarez—ministro da justiça. 

«Mata y Aloz- ministro da mari- 
PR ac 2 E O 
aloreno 


a 


à maneira se- 


es—presiden- 
dos estran= 


t 


T .— - 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, 6 de marce 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista, ..,... 041) n 541% 


Aliandeçge do Porto 
Receitu da alfundega-do Porto de 2 a 
de março. 
Idein no dia 5 . 


Despachos do exportação 
larço 5 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Feliz, F. J. da 
Silva Ayres, 159 litros de sal; P, Paula” Dantas & 
C.4, 75 pegas de enbos de linho. 

IDEM. —Na barca Santa Clara, A. J. da Silva, 
1000 liagas de vimes. 

IDEM.—No brigue Guilherme, J. J. Soutinho, 
20,000 litros de sal. 

BAHTA.—No inte Dorval, J. L. Alves, 3 cai- 

xns com “coxins de linho, 1 dita com pelliens, 40 pa- 
cotes d'archotes e 1 fardo com panua doinho. 
- PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, Son- 
res & Jrugão, 79420 litros de sal;.J..B. Sparês, 1 
onixa coin somentos, Lditacom impressos e | lata 
com salpições: A, 
nho. 


0: Na galota Aurota,M! P. Penta 
& G4, 10 barris com azeito. e 

IDEM.— Na barca Alfredo, d. L. Rios & 1 
mão, 6 caixas com azulejos, À volume com nenfate 
2 ditos'de condeças, 2 ditos de caphchos, 24 volu- 
'mes-do vimes, 800 telhns de barró e 300/ditas co- 
bertas. 1 ju q avi 

LONDRES. —Na escuna Anna Bell, Ofley, & 
Cramp, 267 1,90 litros de vinho. 


ris, 158 ton. 
& Ca, vol 
doa: 


euna ing. Katie, 69 ton: 
cap. William, a À. G. Mailer dio barras 'e feixes 


C. M. 105=New:Castle— Briguo ing. Alice, 257 
ton. cap. Pyoes, & Companhia do Ema, 159 ehalitrões 
de carvão de pedra. as | 

C.M. 108— Idem —Briguo ing. James Cham- 
dyich, 145 ton,, exp. Stracham, a C. de Almeida, 
203 toneladas de enrvão e 7 volumes diversos. 

C.M. 107—Glasgow— Vapor ing. Imperial, 386 
ton, cap. Gilbert, a U. Coverley, 214 voluines de 
faaendas, 17586 barras o feixes de ferro, e 141 tone- 
Iadas de dito em bruto. 5 

6, M. 108—Cardilf—Escuna ing. Jefery, 70 ton. 
enp. Gallicham, a P. P, de Magalhães Basto, 5296 
darras e foixes de forro, e 320 enizas com folha de 
Flandres. 

€. M.-109— Portsmonth—Brigue ing. Lucy, a 
M. F. Rozas, 101 chaldrões de enrvão miudo. 

O. M. 110 — New-Castle — Brigue ing. Penco! 
198 ton cap. Brown, no mesmo, 125 chalcrões de 
carvão de pedra. 

E. 111 —Cardif—Chalupa in 
49 ton. cap. Young, a M.J. Pereira, 59 
folha de Flandres e 3632 barras e feixe o, 

CG. M. 112— Londres —Hinto Aveirease, TB ton, 
cap. Gonçalves a Daniel & Irmão, 3378 volumes di- 
versos e 1ô ton, de campeche.. 


Termos de carga 
Março 5 


tehead. [a 
AVEIRO-—Hiate E' Segredo, 48 ton., mestre 
Ramizoto. Suas 


E IT 
Completa descarga | 
Março E) 

AVEIRO Rasca Amicai ; - 

PORTSMOUTH —Brigue Lucy. 

AVEÍRO=Hiato A miZÃÃo , 

ho hesp. Filomena. 
ue S. Manoel 1.º 


Generos deupacuados para consumo 


Assucar—8 caixas, 15 
Café 18 sncéds e 4 bar 


Arroz— 29 sacêns. 1 

Tapioca—1I barricas. 

Melaço-—14 pipas e 10 barvis. 
ixinhas 


Doce-20 


los pela mexa da 


Mevimonto dos vinhos e aguas- 


ardentes | 
Março b 

à L 
a E ki ana pngosiga TR 
Ob carro ePASe ADA Tan sesta 7 5,00 
+ 44500 
Vinhoimaduto.....1... * 182276 
Dito zen 2467,68 


23800,00 


--Bameo União “o 
Resumo do activo e passivo do Banco União 
vo em up aienteR de 1863 + 


Emprestimo á junta para às do 
S. Miguel 
tos diverso: 


“ PASSIVO: 
Capital actúal do Banco. 
Diversos depositantes... 
Obrigações do Banco a pr 


Lucros'e perdas...... 

Notns d'este banco em ciretilação. 

Dividendos a pagar... ..1.. 
Réis.. 

q do Porto; 2 do março do 1863. 

P Os diretores, q 

* José da Silva Machado 

« 7. M. van der Niepoort. | 


aca de Lishoa 8 de março 
aê, E RA 7:029 3250 


Rendimonto dy 
Lisboa nodia 
Idem ne dia 3 


fissiinidos FONE aMigiana 
nscripções d'assentamento, juro y 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1862. AA ATA 
Coupous idem i dTBh a 47% 
Titulos de di 
tigos] . 


jiues) 2 nd 
[das . 11 


ivida publi 
tres operações) 
Papel-moeda: 


Fundos estrangelr. 

(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em Bde miço —8 por cento 

consoliilado a 51,50 51,553 dito differido 46,50, 

46,45. 

Bolsa de Paria, em 3 de março-8 por é 

francez 69,75— 4 1/ dito 99. ; er 

Bolsa de Londres, em 3 de marçe—Congolida, 

dos 92 1h 2923! á 


do) 


* | Lisboa: Coquet, Alarm, e Leo. 


LONDRES-Byigue Ency, 156 ton.. cap. Whi: | | 


RE RE E 
RE 


E 
aa 


dy ONT 


rg”, 
e fevereiro. arregam para 
wu 


Paquetos chegar pr 
À Lisboa, em 16 RR o 


Béarn, dos portos do Le 


É rata—Em 
28, o vnpor inglez Pai Lu 


tos, 


De Southampton em 9 de março;o vapor ingles 


Magdalem, para Lisboa, Cabo Verde, Peruam- 
bue, Babi o Rio de Janeiro, com a mala; aa So 
n Prata. go dé 


- De Bordeaux em 25 de março, o vapor francez 
Ebticinadaro, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala 
para Gorte), Pernambuco, Bahia à Rio j 
Cori ida o Rio da” Po $ Bjo de gerais 

De Lisboa para a ilha da Madeira, no dia 15 
decada mez, um dos vapores, da companhia Lusi- 
tania. o EA NRVI 

De Lisboa, em 15 de março, o vapor Açorif To, 
para $. Miguel, Terceira, S. Jorge, Graciosa e Fayal, 


De Lisboa, em 28 de março, o vapór D. Estepha- , 


nia, para a Madeira, $. Vicente, S, Thiago, S. Tho- 
mé, Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes. 


Ri Margarida de Carvalho, Delfina Ame- 
lia de Carvalho e Antonio José de Car- 
valho rogam a assistençi pssuas de 
suas PAPERS ao do obhiura que 
terá logar ámanhã 7 da correnta, ás. e 
Marias, na igreja dos Terceiros de S. Pran- 
cisco, ao cadaver de sua irmã: Maria Mat- 


garida de Carvalho, que bojo fallecein. | 
] (815) 


Agradecimento 
Jo 'Dias Alves Pimenta! e Antonio Dias 


por oceasião do fallecimento de Sep | rê- 
Ugo Rj La 


Sado irmão o abbaile Joaquim Dias Alvês 


iNlMou arréyimo nr 
sticos que" Liveram Ind” de assjs- 
tir 'aô ofício do responso, nã sua paro- 
ebial igreja do Riba“d'Ave, no aia 21 de 
fevereiro ultimo, protestando a todos e ads 
que aqui lhe assistiram' nos ultimos mo- 
mentos é acompanharam “o cadaver á sua 
parocliia, seus respeitos o elerno Teconhe- 


cimento, por tão di os sequi rm 
Í r» 


Bazar Boa Fé 


M o dia 8 do corrente, pelas 1L ho- 
ras da manhã, so 'ha-do vender uma 
colleeção dé conchas, fosseis  minpraés 
em lotes ou jahtas, por conta dó" quem 
pertencem e pelo mais que Petra 
ea3tB d ) 


por ellas. ( 
DRE 
Venda amigavel de 
s 

bens de raiz 

PEN ro onegada com mui- 
EA &e las dividas e encargos à he- 

rança do fallecido snr. Justiniano 
Cezar Ozorio, morador qua-foi no lugar 
de Cordova, no concelho de Rezende, trem, 
por isso, deliberado os intesessados, na 
mesma herança, o vender em globo ou 
em parcellas os: Dens, que n/ constityem — 


000 | se 05; preços alferecidos na praça (que ha-de 


ter logar na propria casa Vaquelle fallgrido 
snr. Justiniano, nos dias 22,28 0 24 da pre- 
sente mez de março) lhe convigrem. + 

Para esta compra tambem os pretenden- 
tes pódem [uzer as suas aflsphas por eseripto, 
em cartas, dirigidos, polo corvein de Lame- 
go, ao illvº snes Rilippe José Rodrigo, do 
lugar de Fomélio, d'aquelle gancelho do Re- 
zende, nt nd “ 

Os bensdo que se lracta constam — de 
boas casas de habitação, reedificadas ha 


= | PúUCOS annos, com grandes quinines q po- 


mares unidos — o mais sete quintas e pra- 
priedades, tolas de muito, bos matucoaa — 
e bem assim docamas quinta de vinho e 
azeite, com casas ide habitação, Jagaves 0 
mais oflicinas, denqmipada gado Atalho» nos 
limites de Sande, concelho de Lamegn, 

2 rolr esotê ouros (DIA) 


A rua das Flores n.º 79 4, SU Vendem- 

se vellas de stearina, do 6 vellas em 
pacote, a 220 cada um o comprando de 
32 pacotes para cima tem ubutynen » de 
10 réis em pacote is uy Ea 168) 
A rua das: Gongóstas 
n.º 88 vendem-se 
fogões de sala e fren= 
tés de marmore para os 
ct82n) 


pd 


Deposito de pozaolana, 
dos Agores 

musInEaS Irmão mudaram este de- 

na RED a io 


q (610) 


oJros 


s8EBB VA UADE-SE um encriho do 

Sa V rodas (uilbuiy ado [NI 
= q novo; quem o pretender 
rua de Santo Antonoi n.º 


[ie ! 


mesmos. o 


póde dirigiv-so 4 
236. 


PARTE MARETÍMA 


K Porto 5 de março 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


Items 
As LL nogas pa MANAã , j,) 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


guma. 
OventoéS. (forte) q. e mar agitado. 


Am U tiy eta, e 
merirhoo mnsiimo enameoina, 
q ENTRADAS 


— de fevereito Em Deal, o Rival, do Lisboa para 
! Hull. I 
a o Em Lianelly,o Bells, do Porto, 


23,04 


Em Cork, o Preciosa, de Setubal. 
Em Belfnst, o Helena, do Porto. 


, PARIDAM qm a 
26 de fevereiro De Gravesendy o vapor Iberia, para 
bj e o Porto. ã 


Era » De Jersey, o Richard, para Vianna, 
+ 00,0% De Cardif, o Post, para Li 

28! PINA Do Bhielda, o Qaliéo 

[26º 0%» Do Havro, 6 Aguia, par ó Porto. 


Avisa 00) 


| podem produzir À almudes de 
| algutoas arvores de frúcto. 


Venda de casas 


é "RNDE-SE uma proprgdade na 
EB, V ta da Alfandega n.ºs 
Pu 


7,9 
+ com excollentos commodos pa- 
ranma casa de commereio é habitação de 


familia. Falla-se no cpsa inimediata n -. 
a oratTarreno!) caadl 
q 


019 í 2D 09% 


“V ps S cutna-mprada de co- 
V “sas Aa s, sila na 
vua da Assumpção mn. 


226 + 
com fegate para a rua de Troz mit! À 
146 0148. 


de vinho. 


E' cireuitada de ofiveirosa que 


jueito, ) tem 


Quem proendes pt vila de Me- 
2ã0- 


ses: 


24 de fevaxelto De Beachy Heud,o Caprpra, da Sup- 
n “desland para o Porto, , 


vio com tiaCarolina Fragõso ou no 
Porta com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º 21, (3574) 


Agradecimento 


DÃO da Silva e Souza e seu cunhado 
Manoel Barbosa da Silva, não lhes sen- 
do possivel agradecer pessoalmente, agra= 
decem por este meio a todos os seus ami- 
gos que assistiram ao responso de sepul- 
tura de seu filho e sobrinho menor An- 
- tonio, na noute de 28 do mez proximo 
passado, na igreja de Nossa Senhora do 
Carmo e a todos protestam a sua eterna 
gratidão. 
Porto, 5 de março de 1863. 
é (805) 


DERSSEISE MEDOS JE EO E EEE 


ESEC EE 
NTONIO Wenceslau da Costa Dourado, 
Manoel Joaquim de Araujo Costa e Her- 
mogenes Henrique Dourado, tendo agrade- 
cido a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura de sua pre- 
sada mulher e cunhada u snr.º D, Ludovina 
Candida Dourado, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa, e podendo dar-se alguma 
omissão, o fazem por este meio, protestando 
a todos o seu maior reconhecimento. 
(801) 
aero ia o e riaroras Re pro 


Agradecimento . 


os abaixo assignados, passageiros da ga- 
lera portugueza — NOVA FAMA —, en- 
trada no porto d'esta cidade, procedente 
do Porto, desejando significar o reconhe- 
cimento de que se acham possuidos para 
com os snrs. Manoel Francisco dós San- 
tos, capitão, é Antonio Dias de Araujo, pi- 
Joto da referida galera, pela delicadeza e 
benevolencia com que se dignaram tra- 
elal-os durante a viagem, veem por este 
meio lestemunhar-lhes sua eterna gratidão, 
protestando-lhes que sempre se recordarão 
com agradecimento das altenções e des- 
velado interesse que receberam, profa do 
bondoso animo e distinctas qualidades que 
caraclerisam tão dignos oflicises. 

Com referencia ao navio, é dever dos 
mesmos abaixo assignados declararem que, 
tendo sido construido expressamente para 
passageiros, reune as melhores qualida- 
des possiveis, não só pela sua su,erior 
marcha, como pelas boas acommodações 
que tem, tornando-se os seus proprieta- 
tios dignos do maior louvor pelos esfor- 
gos e sucrificios que lhes deve ter custa- 
-do a realisação do empenho que Liveram 
em vista, dotando a carreira do Brazil com 
um navio que figurará com superioridade 
a par dos mais vantajosamente conhecidos. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1863. 

Antonio Fernandes Capello 

José Antonio Rodrigues 

Domingos da Silva Soares 

João José Corrêa 

José Luiz Marques Affonso Valença 

Luiz Gonçalves de Agra 

João Botelho 

Padre José Soares da Silva Cardoso Ma- 
chado Ribeiro ' 

Joaquim Gabriel Symbsl ' 

João de Lemos 

José de Souza Magalhães 

Joaquim Moreira 

João Borges Ribeiro 

Padre Joaquim dos Reis Lopes de Mello 

Manoel Feliciano Soares 

Daniel Antonio de Almeida 

Raymundo Pinto Tameirão 

Rodrigo Pinto Sallema Tameirão 

Manoel Ferreira Bittancourt 

Virginio Augusto de Ohvyeira Costa 

Catharina Angelica da Cenceição Perei- 
ra Maia. a 

Jesuina Maria Bittancourt 

Maria Julia 

Maria Barboza 

Maria da Silva « 

Margarida Emilia Amaral 

João Francisco Riboiro 

Bento Joaquim da Costa Braga 

José da Costa Pinto 

Francisco Pereira de 
cellos É 

Manoel Alexandrino de Oliveira Gomes 
Peixoto 

José Mendes de Barros 

Manoel José Godinho 

Manoel Gonçalves Bastos 

José Gonçalves Paulista 

Francisco José Pereira 

Eugenio Alves dos Santos 


Souza Vascon- 


Gompanhia de Reboques Mariti- 
? mos é Flnviaes ' 


OR ordem do exc.mº presidente d'esta 
companhia são convidados os snrs.-ac 
cionistas a reunirem-se no dia 12 do cor- 
rente, pelo meio dia, no edificio da Bol- 
sa, para se dar cumprimento ao artigo 21,º 
dos estatutos 
Porto, 5 de março de 1863. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 


(808) 
E OBRAS 


NOVA ALPANDEGA DO PORTO 
EDITAL 


ZE publico que, em conformidade 

com as disposições do regulamento de 
obras pablicas de 14 de abril de 1858, 
no dia 31 de março corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na respectiva secretaria, em 
Miragaya, se rece! o propostas e « car- 
ta fechada para a arrematação de 3:000,000 
metros cubicos, de pe: britada, segundo 
as condições que estarão patentes na inen- 
cionada secretaria, tolos os dias não san- 
tificados, desde as 9 horas da manhã alé 
ás 3 da tarde, devendo servir de base à 
licitação o preço de 800 réis para o me- 
tro cubico. O deposito para a licitação é 
de 608000 réis em dinheiro. 

Porto, 4 de março de 1863. 

P. J. Victoria. 


(812) 
LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 
Proprietario M. J. F. Pinheiro 


Nº dia 8 do corrente, 
pelas 11 horas da 
manhã, haverá leilão no 
dito bazar de muitos e 
diflerentes moveis, co- 
mo-são: ricos guarda-roupas, guarda-louças, 
guarda-vestidos, camas à franceza e de fer- 
ro completas, mezas de jantar, commudas 
e sanctuarios, espelhos, relogios de sala e 
escada, um regulador, um bilhar de pau 
mogno com lodas as pertenças, porcella- 
nas, serviços de louça e da India, crystaes, 
pratas e algumas d'estas peças de gôsto e 
valor, cobertores, serviços de electro-plate, 
ricas toalhas inglezas e guardanapos ada- 
mascados, pinturas, onze pianos, quatro dos 
quaes por todo o preço que [or offerecido, 
um carrinho de 4 rodas descoberto com 
molas inglezas, duas cadeirinhas e ves tua- 
rio, e umu caixa de folha de Flandres for- 


| rada de castanho que leva quatro pipas de 


azeite. 


(778) 


Arrematação de predio 


E” o dia 9 do mez de março, na pra-, 
ga dos leilões, na rua do Almada, tem 

de ser arrimatada à bem construida pro- 
priedade sita na rua da Rainha, perten- 
cente ao exc.”º conselheiro Francisco Ma- 
ria Melquiades da Cruz Sobral, por força 
ão que lhe move João Pereira 


de execução 
Dias Lebre. - ' 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir e louvada, livre de-encargos, em 
6:4398380 réis. E escrivão da execução 
Silva Pereira e da praça Lima. 

As chaves acham-se na mão do depo- 
sifario Antoniô Augusto Nogueira, morador 
na rua dos Bragas. (721) 


U” ecclesiastico da provincia do Minho 

olferecê-se para capellão de alguma 
casa nobre d'esta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia, 


PRERECE-SE uma senhora como qgo- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 

póde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77. 
(643) 

U” individuo apto para 

exercer o mister de 

guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 
offerece o seu prestimo: quem d'elle ne- 
cessilar queira deixar carta para S. R., no 


Rodrigo Salgado 

Tristão José da Costa 

Joaquim Pereira 

Antonio Caetano 

Manoel Salgado Guimarães 

Vasco José da Costa 

Francisco Gomes 

José dos Santos Soares 

José da Silva e Vasconcellos 

Bento da Silva e Vasconcellos 

Luiz de Souza Rebello 

Estevão da Silva Vasconcellos 

Alfredo Julio Lopes. 

(Seguem-se mais 88 assignaturas.) 

(O «Correio Mercantil» do Rio de Ja- 
neiro.) 1799) 


Theatro de S. João no 
Porto 


Nº domingo 8 do corrente, pelo meio 
dia, no salão do thestro, haverá reu- 
nião du assembléa geral dos snrs, accio- 
nistas, para a continuação dos trabalhos 
marcados no artigo 11.º do estatuto, que 
se não poderam acabar na reunião que teve 
lugar em 1 do corrente. 
Porta, 3 de março de 1863. 
presidente da assemblêa geral, 
José Maria de Souza Lobo. 
(796) 


Banco do Commercio e 
Industria 


gio convidados os snrs. subscriptores para 
o Banco do Commercio e Industria, a 
reunirem-se na Bolsa, no dia 7 do eor- 
rente, pelo meio dia, a fim de lhes ser sub- 
mettida a proposta verbalmente feita por 
parte dos snrs. subscriptores pura o Ban- 
co Industrial com o proposito de que os 
dous Bancos se venham a converter em 
um só. 

Porto, 3 de março de 1863. 

Por ordem do exc."º presidente da as- 
sewblêa geral preparatoria. 

A. J. Xavier Pacheco, 
Secretario. 


(790) 


escriplorio deste jornal. (792) 


EMPREGO 


para um carpinteiro que saiba lêr e es- 

crever e que conheça as ruas da ci- 
dade; terá a lidar com saccos de farinha 
e de grão, tomar nota de pezo ou me- 


“| didas e nas horas ou dias vagos lrabalha- 


rá no seu oflicio. Dá-se de ordenado 360 
réis por dia e servindo bem terá bom gra- 
tificação no fim do anno ; quem pretender 
o mesmo falle na rua de Bellomonte n.º 


39, sobrado. (740) 


AVISA-SE 
Que à barca AMELIA pars o Rio 
de Janeiro e a barca SYMPATHIA 
para Pernambuco, só esperam que 
o mar dê lugar à sabida, e que teem 
ainda alguns commodos disponi- 
veis para passageiros. (804) 


AVISO 


A Barca SANTA CLARA acha-se prompta 
a seguir viagem para o Rio de Janei- 
ro logo que o tempo dér lugar. 
Roga-se aos snrs. passageiros o favor 
de virem liquidar suas passagens e apre- 
sentar seus passaportes no escriptorio dos 
Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 
= Porto (803) 


UEM quizer arrendar o armazem (theatro) 

sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadori s (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda do Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81. (89) 


NOVA. MOAGEM DE TRIGOS 


Nº moinhos da Vêa, sitos em Aguas 
Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas do bater, crivar e-es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua offerece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consummidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejam bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com Lodo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario. 

Quem, pois, se quizer ulilisar desta 
nova e boa moagem fará o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrises, rua de Bel- 
lomonte n.º 39: Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 

(674) 


GRAHAM & BOWDEN 
- | COMMISSION MERCHANTS 
HANBURG 


REFERRENCES 
Mess." Spooner Atiwoods & €.* 
BANKERS 
THOMAS BOWDEN 
4--rua de 8. Francisco OPORTO 


g9LLICITAM consignações e ordens para 
aguardentes, cereges, eto, etc. 


LONDON 


(675) 


OMPRA-SE uma mobilia 
de escriptorio, escriva- 
ninhas, balcão, etc; 
7 tiver para vender d 5 
à Antonio da Silva Campos, na Ferraria de 
Baixo n.º 37. + (784) 


FABRICA do pó de marfim da Ponte 
Nova. compra osso miudo a 200 réis, 
cabeça é dentes a 140 réis, tudo por cuda 

14,688 gramas ou arroba antiga. 
(604) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


“HOTEL 


PORTUGUEZ, BRAZILEIRO E HESPANHOL . 
2, Golden Square Regent Street, Londres 


STE hotel, situado no centro dos theatros e de todos os divertimentos, é hoje 


dirigido pelo seu novo proprietario, 


Thomaz Antonio de Oliveira, que o au- 


gmentou e reformou completamente, oflerecendu ás pessoas que se dignarem habi- 
tal-o, todas as commodidades, inclusivê meza redonda, bilbnr e os principaes jor- 


naes do Brazil, Portugal, Hespanha e França. 


N. B. Não confundir com o antigo proprie- 
tario do mesmo appellido 


xo; 8 ca 
do copahu, cubeba e às injceções 
, em casa de MM. G 


Porto, Miguel José de Souza-Ferretra, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


mm base metallicá 


Pera, paraa 
ra rapida e 


fallivel da 
utor 


q 
é inveterudos, que resistirão ás pre: 


Té e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 


LADRILHOS 


NACIONAES 


. n . : w A : : 
ES ladri'hos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


E inglezes acham-se à venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 


O mestre trolha José Afionso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe de 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


E TIJOLOS 


Bellomonte n.º 99, unde se aprompta com 


(3722) 


40, Rua das Flores, 40 


Lapins superiores para mantilhas 
(809) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JONN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
* London 


j PRA A ELUS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, etc, tem 
a honra de fazer enber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadus 


J. GOSNELL & C. Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & €. Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet é todos os 
perfumes os mais modernos e os mais istinctos para 
lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 


J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa-!. 


bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, etc. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades antes, 

GOSNELL & richosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos clegantes e de bom gósto para 
o toilette, (2081) 


Ultima descoberta 
NON PLUS ULTRA 


TINTURA HOLLANDEZA 


MALACROME LABRÉ 


pra tinsir o enbello e a barba de todas as 
córes, sem prejudicar a pelle e sem cheiro. 
Esta preciosa tintura vegetal aperfei 
dadeiramente superior a todas conh 
— é sem contradição a unica composição que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
se as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
vérde. . 

Vende-se nas primeiras casas do perfumaria 
no Porto. Por grosso na rua do Almada n.º 151, 
1.º andar. (2082) 


E” a rua da Ponte Nova 
n.º 42, ha para vender 

trigo por commados preços. 
(424) 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º 58 e 59 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: 
Garrafa ... 400 — Almude ... 128000 
Dita ... 300— » 98000 
0. 20 — » 78200 
4061) 


Dita 


VENDE-SE 


UU” harpa de Erard, muito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 


do Almada n.º 202 a 204. 
(40) 


PIANO 


o VENDE muito barato um 

ne piano para estudo. 

Rua de D. Maria II n.º 30. 
(671) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 

Baixo n.º136. (3972) 


Qu! precisar em Lisboa de um bom 
procurador para lhe tractar m'aquelia 
capital de todo e qualquer negocio, si 
em lribunal mercantil ou forense, dirija 
se nesta cidade á rua de Santo Ildefonso 
n.º 35, que ahi se lhe dirá o seu nome e 
morada, (795) 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 271, 


A excellentes commodos e bom tracta- 
mento para um hospede. 


a 


(763) 


ALUSAMSE bons quartos particulares, 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 
go de S. Paulo n.º 19, 3.º andar. 
Este sitio é um dos mais concorridos 
e mais centraes d'aquella cidade. 
(598) 


O S. Miguel em diante 
aluga-se uma casa sita 
no largo da rua Chã com os n.º 123 'a 
131, com excellentos commodos para fa- 
milia, armazens para cereses e para vi- 
nhos e lojas para estabelecimento de peso: 
quem a pretender [alle na rua de S. La- 
zaro n.º 447, & (624) 


Aguardente barata a 615200 réis 
por pipa 


D 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga desta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular, 
Para outras vantagens que se offere- 


cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
“Ja 


é Aa (767) 
Aguardente de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


FATO FEITO 
D” superior fazenda, bem acabado e por 
4? muito reduzidos preços, se vende na 


(477) 
Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.º* 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
ças, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de vlectro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pisnos e todos os objectos proprios e 


praça de'D. Pedro n.º 25. 


bailes 


E QuE um piano em 
| ; hom uso para vender, falle 
na rua do Principe n.º 3. (725) 


Leis do recrutamento 
TANTO MARITIMO COMO DO EXERCITO 


VV ERDEMESE no Bomjardim n.º (9. 


a bm 
SORTE GRANDE DE LISBOA 


RÉIS 8:0008000 


A EXTRACÇÃO A 12 DE MARÇO 
loja de Francisco Martins Ferreira 


A 
N Borges — Porto, rua das Flores n.ºs 
9e11, habilhetesa 58600, meios a 28800, 
quartos a 18400, cautellas de 500, 250 e 
40 réis ã 

Satisfaz qualquer encommenda vindo 
acompanhada do seu importe om em vales 
do correio e remette as listas dos premios. 


(164). 
Papel de impressão 


Ma rua de S. João n.º117, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 


dade, e provincias. (708) 


ENDE-SE na rua da Re- 
boleiran.º 62, carvão de 


necessarios para o serviço de jantares on | cokeinglez a 68400 réis o carro, posto à 
(470) Iporta. 


(705) 


Capas, polainas e sapatos de 


borracha 


ENDEM-SE em Bellomon- 
“e n.º 407. 
(789) 
Vellas transparentes 
UNICO DEPOSITO EM LISBOA, RUA DA 
BOA VISTA N.º 47 
MISTO o bom acolhimento que estas lin- 
das vellss tem tido em Portugal, o fa- 
bricante resolveu que o preço d'ora em 
diante seja de 400 réis por arratel, com o 
abatimento de 10 réis em arratel a quem 
comprar uma arroba. (672) 


ANUNCIOS MARITIMOS | 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 


-Para os portoê da 
Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, S. Thomé, Am- 
EE dads Benguel- 
la e Mossamedes. 

. Sahirá de Lisboa 
mo dia 28 de março o paquete de vapor — D. 
ESTEPHANIA. : 

Lisboa — Companhia' União Mercantil, Caes 
do Sodré nº 8. 

Porto — Agencia, rua de S, Francisco n.º 5. 


101 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira dos Açores 


Para os portos de 
S. Miguel, Terceira, 
S. Jorge, Fayal o Gra- 
ciosa. 
aa Sahirá de Lisboa 
E no dia 15 de março o 
paquete de vapor — AÇORIANO. 
Lisbon — Companhia União Mercantil, Caes 
do Sodré n.º 
Porto — Again rua de S. Francisco nº 5. 
Q 


811) 


Londres 
, O vapor inglez — 
IBERIA, — comman* 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá até no 
din 6 do proximo mez 
ata de março. 
o o frete para vinho 15 shil- 
lings por tonelada, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(697) 


- 
Liverpool 
T MD O vapor inglez— CA- 
'“TALONIAN, — cupi- 
tão John Kirk, sahirá 
snbbado 7 de março. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quiser carregar ou ir 
lo passagem, assim como no enr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

(em) 


Londres 


Espera-se um va- 


março. 
Quem no mesmo quizer ensregar dirija-se nos 
agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & C4, 

ou a A, Miller & Cs, rua dos Inglezes n.º 78. 
[7681 


Londres 


O bem conhecido brigue inglez — 
JAMES CHADWICK, —Alno Lloyds 
enpitão George Strackan, a sahir até 
25 de março. 

Frete 17 
Agente: 
Inglezes mn. 


endall & Jones, na rua dos 


83) 
Gibraltar 


O palhabote — PRINCIPIO — ha- 
À, de sahir impreterivelmente para aquel- 
le porto até ao fim do corrente mez 
de fevereiro. 
Quem no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Francisco dos Santos, Cima do Muro. 
“(650 


Marselha 


O navio francez — FORTUNA, — 
enpitão Crussy de 1.º classe do Lloyds, 


Bristol & Glocester 


A cócuna ingleza — WILLIAM 


EDWARD —, capitto David Jones, 
deve sahir com muita brevidade. 


(oem) 
Londres 


O drigue inglee — LANCET —, 
capitão John Worsley, suhe até o 
dia 25 de fevereiro. 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 


ES BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 


na primeira semana de março. 
(521) 


Leith 


A escuna ingleza —FLYING FISH, 
— enpitão John Jemmet, sabe com 
muita brevidade. vá 
Os snrs. carregadores terão a bon- 
os seus vinhos para bordo, 

(522) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo . 


O brigue sueco — JOHNNY —, eapi- 
ão F. Ehlert, sahe com muita bre- 
vidade. 


(520) 


dade de mandar 


(524) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praça. 


Havre 
Eb 


O pailhaboto — AVEIRENSE —, & 
sabir logo que o tempo o permittir. 

Consignatarios J. B. de Castro & 
Ca, Reboleira n.º 49. 


Lisboa 


O hiute — 8. JOAQUIM 1.º — sa- 
birá com brevidade: quem no mes- 
mo quizer carregar dirija-se nos des: 
pnchantes Gomes, Lima & C2, em 
Cima do Muro n.º 155 158) 


E 
Lisboa 
O biate — LOUREIRO 1,º— sabe 
muito breve; quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se nos despachan- 


tes Gomes, Lima & Cs, em Cima do 
Muro n.º 155. tas & 759) 


: 
Lisboa 
O hinte— NOVO FELIZ — sahe 
com brevidade: quem no mesma qui- 
zer curregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C*, em Cima 


do Muro 2 155. 760) 
Lisboa 


O hinte— VALENTE 2º 
hirá brevemente : quem no mesmo qui- 
zer enrregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & (4, em Cima 
do Mure n.º 155. 761 


AVISO 


A bares —PELIX — acha-so prom- 
pta a segu vingem. E 

Os snr's. passageiros queiram apre-. 
sentar seus passaportes e renlisar suas 
passagens como caixa Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores n.º 99 e 101. K 
18947), 


- Rio de Janeiro 


“A barca— FORMOSA, capitão Jon: 
quim Francisco Pinheiço, sahirá com 
muita brevidade, o 


E Para carga e passageiros tractn-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (8544) 


Rio de Janeiro 


(800) 


— sa- 


acha:se prompta n seguir viagem, logo 
que o tempo dér lugar, 

Roga-se nos snrs, passageiros o fa- 
vor de virem liquidar suas passagens e apresen- 
tar seus passaportes ao escriptorio do caixa Soa- 
res Irnãos, rua do Almada n.º 165 — Porto 

(3998) 


Rio de Janeiro 


Sabirá em 15 de março a barca 
— ALFREDO. 
Ainda recebe passageiros e carga ; 
trncta-se com Cantro Silva, & Filhos, 
rua dos Inglezes no 68 e 70. (189) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com a maior brevidade a 
barca portugueza — JOVEN ERME- 
D) LINDA, — forradn de cobre. 

Para carga e passageiros, para 
os quaes tem excelentes commodos, tracta-se com 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
os Alberto n.º 54 o d5. (728) 


ESPECTACULOS 


6.º feira 6 de março 
T. BAQUET, — Empreza, nacional, — 10." ré- 
cita de nesiguntura do 3.º mez — À trngedia bi 
blica em 5 actos — JUDITH. — A pocsin n tod; 
força pelo actor Abel — DELIRIO E VINGA 
A. — A's 7 e mein horas. » 
N. B. Pede-se a indulgencia do respeitavel pu 
blico pela demora dos interyallos do 2,º no 3.º e dor 
4.º n05.º acto, 


Sabbado 7 de março 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiado. — Be- 
neficio do maestro” 


'o' compositor e violinista -F, DE 
SA NORONHA. -- A opera séria em 4 netos — 
BEATRIZ DE PORTUGAL. — A's 8 horas, 


Domingo 8 de março. - 
S. JOÃO: — Empreza Iyricn subsidinda, — Ré- 


cita extraordinária, — À opera séria em 4 nc 
BEATRIZ DE PORTUGAL. — A's 8 horas. 


| POST SCRIPTUM 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 3530 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 6 DE MARÇO ÁS 12 HORAS | 
E 10 MINUTOS DA TARDE 


MADRID 5.— As camaras hespanholas 
abrem-se na segunda-feira. 

CRACOVIA 4. — Os cossacos entraram 
em territorio austriaco e commetteram exces- 
sos. Os guardas das fronteiras atiraram so- 
bre elles. 

CRACOVIA 5. — Langrewiez derrotou os 
russos em Piaskowa. 

NOVA-YORK 21, — O «Times» de 
Nova-York diz que o governo considera como 
casus belli o reconhecimento do Sal. 

No congresso dos confederados fez-se a 
proposta de mandar sahir todos os consules 


a snhir no dia 20 de março. 


Tracta-so com Daniel & Irmão, em 


Cima do Muro n.º 160, (782) | 


que não reconhecerem o Sul. - 


Responsavel M, S. Carqueja 


A barca — SANTA CLARA 


